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O tempo chega, e nos leva a mocidade 

Revelando uma verdade, mesmo sem dizer 

Que a vida vale, a dimensão de um momento 

Pois desde o nascimento, começamos a morrer 

Mas a experiência me mostrou outro caminho 

E de mansinho sussurrou novo argumento 

É possível viver, sem olhar para a morte 

Quando se é forte pra aceitar o próprio tempo 

A vida é linda mesmo de cabelos brancos 

E pra ser franco eu não lamento envelhecer 

E guardo as lembranças presenteadas por meu tempo 

E busco peito adentro, mais vontade pra viver 

A vida de cabelos brancos - Rômulo Chaves. 



 
 

RESUMO 
 

ENVELHECER DANÇANDO: A DANÇA TRADICIONAL GAÚCHA EM 
GRUPOS XIRUS DE SANTA MARIA/RS 

 
AUTORA: Bruna de Bragas Freitas 

Orientador: Profº. Drº. Gustavo de Oliveira Duarte 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa etnográfica (MINAYO, 2014; MAGNANI, 
2002) sobre a percepção, corporal e emocional, de sujeitos-dançarinos de invernadas 
xirus da cidade de Santa Maria/RS a partir do seu processo de envelhecimento 
(GOLDENBERG, 2022; NERI, 2008) em grupos de Danças Tradicionais Gaúchas. Foi 
analisado 2 grupos xirus, com o total de 28 sujeitos. E ao compreender o 
tradicionalismo rio-grandense (LESSA, 1984; CÔRTES, 1981; CAMILO, PEREIRA, 
2013) como interferência cultural no envelhecimento, esta investigação é relevante 
pelos estudos escassos pensados a partir do público- alvo escolhido, somado ao 
impacto da dança com função motivadora e socializadora do sujeito mais envelhecido. 
O caminho deu-se na identificação dos grupos da cidade, e seus dançarinos, da 
análise da relação das Danças Tradicionais com o envelhecimento ativo (OMS, 2005; 
CHECOM, GOMES, 2015), e da compreensão dos sujeitos acerca do seu processo 
de envelhecimento ao explorar a diferença de gênero entre peões e prendas (SCOTT, 
1989; LOURO, 2003). Para a realização dessa pesquisa foram abordados referenciais 
teóricos pertinentes ao tema e a coleta de dados, que ocorreu a partir de questionário 
(LAGER apud LIMA, 2016; CASTRO, 2020), entrevista (GIL,2010) e observações 
registradas em um diário de campo (WINKIN, 1998). Posteriormente analisou-se os 
dados (BARDIN, 2016) a partir de categorias, as quais foram criadas com informações 
apoiadas nas ferramentas de coleta de informações. Foi percebido alguns 
estereótipos com as questões de gênero, entretanto há uma transformação de 
pensamentos e condutas quanto ao envelhecimento. Apesar da presença de 
perspectivas de perdas e declínios, a maioria dos/as colaboradores/as encaram o 
processo de envelhecer de uma maneira livre e coerente, não sendo percebida 
negação ou rejeição com/por essa fase da vida. Há poesias no envelhecer de quem 
dança.  

 
Palavras-chave: Envelhecimento. Envelhecimento ativo. Dança. Dança 

gaúcha.  
 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 

ABSTRACT  
 

GROWING AGE DANCING: THE TRADITIONAL GAÚCHA DANCE IN XIRUS 

GROUPS IN SANTA MARIA/RS 

 
AUTHOR: Bruna de Bragas Freitas 

Advisor: Profº. Drº. Gustavo de Oliveira Duarte 
 

This is a qualitative ethnographic research (MINAYO, 2014; MAGNANI, 2002) 
on the body and emotional perception of subject-dancers of xirus winter festivals in the 
city of Santa Maria/RS from their aging process (GOLDENBERG, 2022; NERI, 2008) 
in Gaucho Traditional Dance groups. Two xirus groups were analyzed, with 28 
subjects. And by understanding the traditionalism of Rio Grande do Sul (LESSA, 1984; 
CÔRTES, 1981; CAMILO, PEREIRA, 2013) as cultural interference in aging, this 
investigation is relevant due to the scarce studies thought from the chosen target 
audience, added to the impact of dance with a motivating and socializing function for 
the older subject. The way was given in the identification of the groups of the city, and 
their dancers, of the analysis of the relation of the Traditional Dances with the active 
aging (OMS, 2005; CHECOM, GOMES, 2015), and of the understanding of the 
subjects about their aging process by exploring the gender difference between pawns 
and gifts (SCOTT, 1989; LOURO, 2003). To carry out this research, theoretical 
references relevant to the theme and data collection were addressed, which took place 
from a questionnaire (LAGER apud LIMA, 2016; CASTRO, 2020), an interview (GIL, 
2010) and observations recorded in a field diary (WINKIN, 1998). Subsequently, the 
data was analyzed (BARDIN, 2016) from categories, which were created with 
information supported by the information collection tools. Some stereotypes with 
gender issues were perceived, however there is a transformation of thoughts and 
behaviors regarding aging. Despite the presence of perspectives of losses and 
declines, most of the collaborators face the aging process in a free and coherent way, 
not being perceived denial or rejection with/by this phase of life. There are poems in 
the aging of those who dance. 

Key words: Aging. Active aging. Dance. Gaucho dance.  
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1. INTRODUÇÃO: SITUANDO A PESQUISADORA E A PESQUISA 

 1.1 PRENDA-PROFESSORA-INSTRUTORA-PESQUISADORA 

Lê e relê o escrito, tira e acrescenta, enxerta, recompõe. [...] Torna a começar. 
Uma e outra vez. E continua. Volta aos livros esparramados sobre a mesa. E 
segue. Afana-se em seu caderno de notas. E continua. Às vezes sente que 
não tem nada a dizer. E continua escrevendo, e lendo, para ver se encontra 
o que dizer. O texto vai lhe escapando das mãos. E continua. (LARROSA, 
2003, p. 75) 

Uma vida permeada entre saias, ensaios, vestidos, bailados, palcos, danças. 

Admitir essa identidade tradicionalista gaúcha encorajou-me a pesquisar sobre estes 

mo(vi)mentos que me compõe e me colocam a dialogar de um lugar de considerável 

apropriação: em 2016 na graduação em Dança licenciatura e em 2021 na 

especialização em Estudos de Gênero, ambos pela Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM). Quando iniciei a trabalhar com invernadas artísticas1, em 2013, 

abarcava grupos mirins à xirus2. Esses trabalhos começaram na mesma época que 

iniciei a graduação, então muitos questionamentos surgiram. Por exemplo, as 

dinâmicas de ensino-aprendizagem nos Centros de Tradições Gaúchas (CTGs)3, 

notoriamente deveriam mudar a medida que a faixa etária alterava. Ao meu ver, era 

como uma montanha: começava na base, construindo processos a partir das 

experiências (infantil e mirim), elevava com o aprimoramento e com a extração 

máxima das condições físicas – e psicológicas – da idade (juvenil e adulto), e 

começava a pender de novo para a base (veterana e xiru), onde precisava dar 

condições favoráveis para maior assimilação – do ‘‘novo’’ corpo, das movimentações. 

Eu tinha uma experiência em casa: meus pais. Eles sempre dançaram em 

invernadas e, nos últimos 15 anos, adentraram em um grupo xiru. Daí em diante 

lembro-me de ouvir: ‘‘bah, já foi mais fácil ensaiar’’, ‘‘não consigo mais girar sem ficar 

                                            
1 Invernada é uma denominação campeira ligada à criação de gado, mas há o sentido figurado atribuído 
pelo MTG que significa os grupos de atividades desenvolvidas pelos membros das entidades 
tradicionalistas. O termo invernada artística é utilizado para designar o conjunto de grupos de danças 
de um CTG, que de acordo com a idade os integrantes são divididos em categorias: mirim, juvenil, 
adulta, veterana e xiru, e outros tipos de manifestações individuais, como declamação e troca, por 
exemplo.  
2 As categorias são divididas por idade: Infantil até 9 anos incompletos, Mirim até 13 anos incompletos, 
Juvenil até 17 anos incompletos, Adulta a partir dos 15 anos, Veterana a partir dos 30 anos e Xirú a 
partir de 40 anos 
3 O CTG é a célula base do Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG), é a entidade de maior 
abrangência quanto às atividades desenvolvidas, congregando ações culturais, artísticas, cívicas, 
recreativas, campeiras e sociais 
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tonta’’, ‘‘tá difícil memorizar, é muito sapateio4’’, ’‘coisa boa, vai ter churrasco depois do 

ensaio’’. Hoje essas questões me colocam a refletir sobre o corpo envelhecendo e 

como é preciso uma adequação das movimentações de acordo com a idade, sobre o 

motivo de meus pais continuarem dançando, os limites reais desses corpos maduros, 

como a dinâmica de ensino poderia se adaptar, a importância de manter um bom 

convívio social depois que as baladas jovens já não se encaixam mais, ou depois de 

ter se aposentado, entre outras.  

Todas as formas de fazer (e pensar) dança imprimem marcas, lembranças e 

memórias nos corpos, sejam elas boas ou ruins. No CTGs, as danças tradicionais5 

nos fazem apenas reproduzir, sem nem questionar o movimento, mesmo com as 

mudanças corpóreas do tempo: a dança X continua tendo giros e saltitos, e a solução 

única é deixar de dançá-la. A partir da graduação fui repensando a forma de 

compreender os dançarinos das invernadas: não nego as experiências formativas que 

me constituem, no entanto, busco me questionar e refletir sobre discursos, posturas e 

modo de ensinar a dança tradicionalista gaúcha para cada sujeito-dançante, a modo 

de respeitar ao máximo suas novas-velhas percepções de corpo. Mas será que o meu 

entendimento sobre o envelhecer dos dançarinos dos grupos xirus que acompanho, é 

de fato a maneira como se sentem e se veem? Eu não os percebo negando o 

envelhecimento, os vejo acompanhar a passagem do tempo com dignidade e 

confiança, porém gostaria de analisá-los de maneira que esses sujeitos-dançantes 

maduros sejam de fato ouvidos e que possam sair da invisibilidade, tanto dentro dos 

CTGs, como nos ambientes acadêmicos. Este é o meu desafio. 

 1.2 A PESQUISA 

No decorrer do tempo e das pesquisas sobre o envelhecimento, vamos 

compreendendo de que este se configura como um processo influenciado 

culturalmente.  Nas sociedades orientais, por exemplo, a velhice não é ligada a perdas 

e deterioração (SCHENEIDER; IRAGARAY, 2008). Já um estudo no Brasil com idosos 

de um centro de convivência para terceira idade de Goiânia/GO (SILVA, Elisângela et 

al, 2006), por exemplo, mostra que os indivíduos percebem aspectos positivos no 

envelhecimento: a longevidade e a autonomia – principalmente quando se trata da 

                                            
4 O sapateio se caracteriza pelo ato de bater os pés no solo com a intenção de criar efeitos sonoros 
para acompanhar o ritmo musical das danças.  
5 São por exemplo as danças do Pezinho, Caranguejo, Pau-de-fitas, Maçanico, Tatu de Castanholas, 
etc. 
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questão financeira-, e as experiências; mas também pontos negativos como as 

alterações fisiológicas, as doenças e as limitações advindas da idade. Além disso, os 

autores também trazem que os idosos do centro de convivência consideram que a 

parte financeira, a presença (ou a falta) da família e os grupos sociais influenciam a 

percepção sobre o envelhecimento, que está relacionado, também, com escolhas 

feitas ao longo da vida (Ibid).  

Com fundamento em Ribeiro (2003), pensemos que a percepção pode ser 

desenvolvida a partir dos sentidos, sendo assim diferente em cada indivíduo, visto que 

as atividade sensoriais despertam estímulos que são significados a partir dos 

contextos onde estão inseridos e características: idade, educação, classe social, 

política, morador de zona rural ou urbana, religião, cultura. Então, entender como os 

sujeitos-dançarinos de invernadas xirus, que dançam danças tradicionais gaúchas, 

percebem esse processo – de modo geral, em seus corpos, na comunidade onde 

estão inseridos-, é um novo viés para horizontes ainda não explorados, visto que o 

envelhecer é individual e necessita compreensões e atenção. 

A cidade do estudo é Santa Maria, locada na região central do estado do Rio 

Grande do sul, e por isso batizada de o ‘‘coração do Rio Grande’’. É a 5ª cidade mais 

populosa do estado com 296.081 habitantes, segundo censo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2022). Em virtude das numerosas instituições de ensino 

também é conhecida como ‘‘cidade cultura’’, muito graças a Universidade Federal de 

Santa Maria, fundada em 1960.  

A cultura gaúcha permeia fortemente Santa Maria. A cidade é sede de três 

dos maiores eventos do estado: Festival Estadual Tradicionalista Mirim – FestMirim; 

Concurso Estadual de Danças Tradicionais Categoria Juvenil- JuvEnart; e Festival 

Estadual Tradicionalista Xiru e Veterano- FestXiru, respectivamente referentes a 

categorias mirim, juvenil e veterano/xiru. Explanamos aqui, dado o tema do estudo, o 

FestXiru, promovido pelo Centro de Pesquisas Folclóricas (CPF) Piá do Sul, com o 

apoio da Prefeitura Municipal de Santa Maria, Câmara de Vereadores, Movimento 

Tradicionalista Gaúcho (MTG)6 e 13ª Região Tradicionalista (RT)7. É um evento oficial 

                                            
6 Movimento Tradicionalista Gaúcho é uma entidade civil, sem fins lucrativos e constitui-se na 
Federação dos CTGs e entidades afins. 
7 As Regiões Tradicionalistas são órgãos de descentralização administrativa do MTG. Cada Região é 
constituída por determinado números de CTGs e entidades filiadas, agrupadas de acordo com a sua 
localização geográfica. No caso a 13ª RT conta com a cidade de Santa Maria e mais 16 municípios.  



14 
 

do Estado do Rio Grande do Sul, e seu propósito é a preservação da tradição gaúcha 

e sua identidade cultural, bem como a promoção, valorização e a divulgação das artes 

tradicionais, com foco nas categorias Xiru e Veterano8.  

Como uma cidade interiorana de constante atuação nas tradições gaúchas, 

pressupomos que a maioria dos sujeitos-dançantes que chegam na invernada xiru 

tenham passado pelas categorias de base e tenham a dança como atividade habitual. 

Essa condição torna-se determinante no processo de envelhecimento, e, 

provavelmente, seja esse hábito que facilite que os sujeitos mantenham a 

performance independentemente da idade (QUARESMA, 2007) visto que os 

indivíduos que mantêm as atividades já praticadas nas fases anteriores da vida, 

ajudam, de modo significativo, em uma manutenção do seu envelhecimento 

(SIQUEIRA, 2002). 

Em uma sociedade onde o corpo assume um status jovem e de capital, 

envelhecer, em si, pode ser considerado como uma grande perda (GOLDENBERG, 

2010). Somam-se alguns declínios funcionais, que levam a perda da autonomia, 

inclusive nos aspectos do lazer, no caso desse estudo nos grupos de dança. A 

necessidade de manter-se ativo e atuante em grupos sociais levam os idosos a buscar 

a dança como ferramenta de auxílio. Nesse ciclo da vida, os movimentos corporais e 

as suas intensidades já não são mais as mesmas, assim como a condução e 

concentração ou os elementos de força e equilíbrio. Para esses sujeitos, mais que 

ajudar a fortalecer as musculaturas, memorização e noções de espaço, por exemplo, 

dançar auxilia na autoconfiança e bem-estar (ESTEVES et al, 2010).  Há numerosas 

e satisfatórias pesquisas com enfoque em dança e/para/com idosos (LI, 2020; JIANG 

2022; OLIVEIRA et al, 2020; SILVA et al, 2018; MELO, 2018) que, geralmente, 

abarcam temas mais gerais em questões sociais e de bem-estar, por exemplo. 

Todavia apenas eventuais pesquisas trazem esses conceitos concomitantemente a 

abordagens holísticas e artísticas para a construção do estudo. 

A escritora, filósofa e ativista Simone de Beauvoir em ‘‘A velhice’’ (1990), 

aborda o envelhecimento sem formar muitos caminhos otimistas e construtivos; mas 

sim revelando a condição marginalizada e estigmatizada que a sociedade lida com 

essa categoria. Nesse estudo, os sujeitos abordam o envelhecer de um modo muito 

                                            
8 Dados retirados do site. Mais informações acessar https://www.cpfpiadosul.com.br/festxiru.  

https://www.cpfpiadosul.com.br/festxiru
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sensível, então, nada mais justo que interpelar esse tema com positividade, tratando 

essa fase da vida de forma carinhosa e bela. Ainda que discutamos os aspectos 

negativos, ‘‘não trato [...] das violências, discriminações e preconceitos sofridos pelos 

mais velhos. Muitos autores já fizeram isso’’ (GOLDENBERG, 2022, p.50), por 

exemplo Vilhena et al (2013), Tompson; Tompson (1999), Gusmão (2001), Garcia et 

al (2006), Pacheco; Santos (2004).  

Compreendemos então, o tradicionalismo gaúcho como grande interferência 

cultural no envelhecimento na área de estudo da pesquisa, que justifica-se pela 

importância histórico-cultural e social, pois é um tema de estudos ausentes sobre o 

envelhecimento pensado a partir de grupos xirus; e pelo oportunismo que tenho, 

enquanto autora, de estar inserida no meio tradicionalista e ter acesso à invernadas e 

sujeitos. Soma-se ao fato de que a pesquisa pode ter impacto também para os 

sujeitos-profissionais atuantes em invernadas artísticas, de modo a contemplar até 

mesmo didáticas de ensino-aprendizagem; e que a Dança fique em voga como caráter 

motivador e socializador do sujeito mais maduro. Além de que faz jus a linha de 

pesquisa ‘‘sociedade, envelhecimento e saúde do idoso’’ do Mestrado em 

Gerontologia da UFSM. 

Repleto de transformações, o envelhecimento envolve fatores psicológicos, 

culturais, sociais, econômicos, assim, por essa perspectiva, conseguimos ver que não 

é um processo homogêneo em todas as pessoas, apesar de estarem inseridas no 

mesmo ambiente. O envelhecimento deixou de ser classificado como condição 

passiva do sujeito e passou a ser entendido como transição biológicas alicerçadas em 

propriedades tanto pessoais como culturais. As mudanças psíquicas e corporais são 

únicas e singulares, e, lentamente, vão sendo identificadas e experienciadas conforme 

a sociedade/cultura na qual o indivíduo está adentrado. A cultura, é como um coletivo 

de significados, que, partilhado, é substancial na construção das experiências, 

interpretações de mundo e ações (GEERTZ, 1989). Nesse sentido a cultura 

gauchesca se torna mote desse estudo. Sem separar a vida da arte e/ou a arte da 

vida, em uma análise limitada, porém não limitante, a questão principal que norteia 

esse estudo é: como se dão as percepções sobre o processo de envelhecimento, a 

partir das danças tradicionais gaúchas, de dançarinos de invernadas xirus da cidade 

de Santa Maria-RS?  
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1.3 OBJETIVOS 

 1.3.1 Objetivo Geral 

Compreender e analisar a Dança Tradicional Gaúcha e sua relação no 

envelhecimento de dançarinos de invernadas xirus da cidade de Santa Maria/RS. 

 1.3.2 Objetivos Específicos 

 1) Identificar os grupos xirus da cidade de Santa Maria-RS, e o perfil 

sociodemográfico de seus dançarinos; 

 2) Analisar as Danças Tradicionais Gaúchas como condição colaborativa 

para o envelhecimento ativo; 

 4) Analisar como os dançarinos compreendem o (seu) processo de 

envelhecimento; 

 5) Relacionar a percepção do processo de envelhecimento entre peões 

e prendas. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-CONCEITUAL 

Para este estudo realizei uma busca assistemática dos últimos 5 anos (2018-

2022) por meio de consultas nas bases de dados do Google Acadêmico, PubMed (US 

National Library of Medicine), portal SciELO Brasil (The Scientific Electronic Library 

Online), Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde, repositórios de Universidades 

e Google Acadêmico. Usei as seguintes palavras-chaves: envelhecimento, dança, 

danças tradicionais, danças gaúchas, gênero. A partir disso encontrei 514 artigos que, 

após leitura e fichamento, destaquei 13 por serem os mais próximos da temática do 

estudo. O quadro 1 apresenta a síntese de pesquisas: 
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Quadro 1- Revisão de estudos 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 
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Esse foi um primeiro movimento em busca de estudos, já que são áreas 

(Dança e Gerontologia) polissêmicas, polimórficas, multi e interdisciplinar. Portanto, 

nessa análise inicial percebo que a maioria das pesquisas buscou apresentar 

benefícios da dança em diferentes contextos. No entanto, identifiquei apenas 2 (dois) 

estudos com enfoque nas danças tradicionais e cultura gaúcha os quais mais se 

aproximam com o tema dessa pesquisa: ‘‘A dança tradicional gaúcha como fator de 

mudança: um estudo na perspectiva sociocultural’’ (ANTUNES, 2019) e ‘‘Prática de 

danças tradicionais do Rio Grande do Sul como fator de proteção para a mobilidade, 

experiência de quedas e qualidade de vida em idosos’’ (OLIVEIRA, 2019). Porém, eles 

tratam da questão social e de saúde, não evidenciando a dança como questão 

principal junto ao envelhecimento, outrossim, nenhum faz relação aos grupos xirus. 

Sendo assim, o tema segue sendo original e de poucas (ou nenhuma) publicações, 

sobretudo em formato de artigo.  

2.1 ENVELHE(SER)9 

 

A única categoria social que inclui todo mundo é velho. Somos classificados 
como homem ou mulher, homo ou heterossexual, negro ou branco. Mas velho 
todo mundo é: hoje ou amanhã. (GOLDENBERG, 2022, p. 21) 

 

Como quem cumpre um ritual, o tempo percorre a vida, leva a mocidade, as 

geadas caem sobre os cabelos e ano a ano, ainda que a contra gosto, aparece um 

traço novo no rosto. Mesmo que tentemos ludibriar a intervenção do tempo, seguimos 

sujeitos a ele: envelhecer é um processo universal, progressivo e começa a contar 

desde o nosso nascimento (FRANCO,2010). Assim, entende-se que a 

compreensão de envelhecer não está relacionada diretamente à idade 
cronológica, mas, sim, ligada às alterações no corpo, de forma biológica, 
fisiológica, social e intelectual, todas as alterações acontecem com 
naturalidade de uma forma dinâmica, gradual e irreversível (SILVA, Elaine, et 
al, 2017, p.55-56) 

O mundo está ficando mais velho e pensemos esse processo como um êxito, 

visto que o desenvolvimento progressivo da longevidade é uma das grandes 

conquistas da humanidade (OMS, 2000). Consequentemente surge essa ‘‘nova 

população’’ que é ativa na sociedade, ao mesmo passo que ainda em busca de 

                                            
9 Poeticamente, escolhi mudar a expressão e destacar o ser, a subjetividade dos sujeitos. O 
envelhecimento é um processo individual e de potentes possibilidades de cada indivíduo. Em suas 
singularidades, o envelhecer de cada ser...o ser e o viver a velhice.  
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possibilidades no mundo contemporâneo. Já no Relatório Mundial sobre o 

Envelhecimento e Saúde (OMS, 2015) os sujeitos estão sendo trazidos por um novo 

perfil, com a ideia da longevidade e o aumento das oportunidades de vida/sonhos (e 

suas realizações), e que, apesar das perdas fisiológicas/físicas/cognitivas novos 

papeis são assumidos. Visto isso, tendo uma percepção mais leve e otimista para com 

os sujeitos envelhec(endo)(idos).  

Por muito tempo minimizaram as múltiplas peculiaridades dos sujeitos e 

homogeneizaram as experiências e singularidades. No início da Gerontologia10 era 

assim, e as pesquisas apontavam o envelhecimento como o oposto do progresso, 

fazendo com que estereótipos de velhice associado com doenças fossem 

disseminados. A produção de conhecimento sobre os processos de envelhecimento 

tomaram grandes dimensões, legitimando a Gerontologia como um campo de 

conhecimento (multi)(inter)disciplinar (NERI, 2008). Quando pensemos o 

envelhecimento com base na antropologia, nos voltamos para o viés dos significados 

de como os indivíduos veem a velhice de um modo geral, como se veem 

envelhecendo e como a sociedade compreende/(re)coloca/lida com essa 

classificação etária. Esses aprofundamentos de pesquisa são importantes porque 

colocam em voga as pessoas mais velhas, numa posição de sujeitos ainda em 

atuações sociais, e torna relevante as experiências de envelhe(ser). 

Nesse estudo, tenho Mirian Goldenberg como inspiração, pois não trata 

velhice de um modo singular, e sim com distintos trajetos e trajetórias das velhices, 

do processo de envelhecimento e dos seres parte dessa categoria. Como ela mesmo 

afirma ‘‘é importante ressaltar que a maior parte da população brasileira não tem o 

direito e a possibilidade de [...] uma ‘bela velhice’ ‘’ (GOLDENBERG, 2022, p.17) mas 

aqui, assim como no livro dela11, quero que se abra um caminho poético dos/para 

os/com os sujeitos-dançantes que se reinventam e vivem um bom período da vida: 

independentes, saudáveis, felizes, livres. Assim como Carpinejar (2015) usou a 

crônica Pode me Chamar de Gay12 para apropriação do termo gay, eu gostaria de 

fazer o mesmo com o domínio do ser velho, modificar ‘‘[...] uma categoria de acusação 

                                            
10 Definido como o estudo do prolongamento da vida através de intervenções médicas, ideado por Élice 
Metchnikoff no começo do século XX. (GROISMAN, 1999). 
11 A invenção de uma bela velhice: projetos devida e a busca da felicidade. 
12https://www.facebook.com/carpinejar/posts/viadoestamos-em-2015-depois-de-tudo-o-que-vem-
sendo-discutido-sobre-o-fim-do-pre/1072624569424521/ 
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em uma identidade valorizada positivamente por todas as mulheres [e homens] que 

estão envelhecendo’’ (GOLDENBERG, 2022, p 151, grifo da autora). 

Envelhecer, não se trata se caminhar por um percurso já traçado, trata-se de 

admitir aspectos e desafios novos e da resiliência de se construir atitudes que auxiliem 

na superação desses obstáculos e conflitos (NOVAES, 2000). No processo de 

envelhecimento mudamos as perguntas; passamos do ‘‘o que é que a vida quer de 

mim, qual é o meu significado para o mundo’’ para ‘‘o que eu quero da vida’’ (ABREU, 

2017), enfim. Envelhecer é saber ser em qualquer lugar, circunstância e tempo. 

Envelhecer é o ser em sua mais genuína essência. Envelhe(Ser)!  

2.2 CONTEXTO DOS LOCAIS DE PESQUISA: OS CTGS E A CULTURA 

GAÚCHA 

Por maior que tu sejas Rio Grande 
Caberás sempre dentro de mim  

(Simão Goldman)  

Com início em meados de 1950 na Inglaterra, os Estudos Culturais se 

preocupam com o investigar e estudar as culturas ao mesmo passo que favorecem a 

inclusão de temas e vozes que, por um ponto de vista tradicional, foram pouco 

teorizados e, assim, ocultados. Os estudiosos desse viés veem a cultura como chance 

de afirmações identitárias, assim, a cultura não é homogênea e está sempre em 

construção e transformações. Compreendemos, então, cultura como uma sistemática 

se significação e sentidos, que, por sua vez, passam a ser compartilhadas aos seus 

grupos e gerações. Assim, cada sociedade/comunidade atribui distintos significados 

para um mesmo determinado objeto ou fenômeno, alterando suas visões e maneiras 

de viver (MEYER, 2000). 

As culturas ganham sentidos pelos significados que damos a elas, através de 

linguagens, signos, conceitos, etc. As ‘‘coisas’’ não vêm com interpretações dadas de 

antemão, é por meio de processos singulares e complexos, que por vezes são 

divididos com os grupos ao qual pertencemos, que ganham definições. Os 

significados se constroem a partir daquilo  

[...] que reconhecemos como certo/errado, normalidade/desvio, nós/eles, 
homem/mulher, entre outros, o que significa entender que é na linguagem 
que se produzem e se colocam em ação os mecanismos e as estratégias de 
diferenciação/identificação que estão na base dos processos de 
particularização que constituem os diferentes grupos sociais (MEYER, 2000, 
p. 57). 
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No cenário da cultura Rio Grandense, há um termo que representa identifica 

todos os indivíduos, homens e mulheres, nascidos nesta terra: gaúcho.  É ‘‘uma 

linguagem singular, para tratar de um tema singular: sua terra e sua gente” (RUAS, 

1999, p. 35), e que naturalizada, a expressão é significativa ao ponto de entendermos 

o modelo patriarcal da história rio-grandense.  

Por meio do processo de significação construímos nossa posição de sujeito 
e nossa posição social, a identidade cultural e social de nosso grupo[...]. 
Produzimos significados que queremos que prevaleçam relativamente aos 
significados de outros indivíduos e de outros grupos. (SILVA, T., 2001, p. 21).  

Nesse sentido, quando se fala a palavra gaúcho, o imaginário remete a um 

homem forte e viril; a ideia de gaúcho como termo mais abrangente a todos os sujeitos 

fica em segundo plano. Essa ideia corrobora com Hall (1997), que diz que a produção 

de significado é através  

[...]da forma como a representamos – as palavras que usamos, as histórias 
que contamos acerca destas coisas, as imagens que produzimos, as 
emoções que associamos às mesmas, as maneiras como as classificamos e 
conceituamos, os valores que lhes atribuímos. (p.4). 

Quem faz parte do tradicionalismo gaúcho não é passivo da cultura, é sujeito 

ativo da mesma, que nunca está estanque. Desde a fundação do primeiro CTG13 pelo 

gaúcho Paixão Côrtes14, por exemplo, local criado para imitar os galpões de estância 

na cidade grande com proposito de preservar as tradições e costumes do gaúcho, os 

significados e sentidos do gaúcho passam a ser produzidos e reproduzidos. Quando 

Lessa (1984) diz que os homens -andarilhos, índios, tropeiros, forasteiros- podiam 

adentar, tomar mate, aquecer-se no fogo de chão, e pernoitar nos CTGs, nos dá a 

compreensão de que, mesmo na cidade, o sentido desses recintos continuavam 

sendo de reunião, apoio e amparo, preservando, de certo modo, os princípios 

aprendidos ainda no campo. Há, então, um recorte brusco de gênero: os CTGs só 

recebiam homens, e, corroborando Paixão Côrtes dizia ‘‘quando eu falo em sociedade 

gaúcha me refiro àquela formada só por homens” (1981, p.52). Ou seja, Na cultura 

gaúcha, em especial dentro dos CTGs, também é produzido uma construção de 

gênero, pois é ensinado a ser homem e homem/peão e prenda.  

                                            
13 O primeiro CTG fundado foi o 35 CTG na cidade de Porto Alegre/RS, em 1948.  
14 Tradicionalista Nascido em Santana do Livramento/RS em 1927. Atuou como revisor de texto de 
várias novelas e no cinema, locutor de rádio, bailarino e canto. Também foi criador do primeiro Manual 
de Danças gaúchas, em 1955, obra que aborda a origem das Danças tradicionais, seus passos e 
sapateios.  
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Nesse estudo compreendemos gênero por uma construção sociocultural 

(SCOTT, 1989) que alterna conforme cada sociedade e ao decorrer da história. 

Somando ao pensamento de Louro (2003) onde a intenção é de entender gênero 

como um conceito que abrange a identidade dos indivíduos, não apenas uma 

determinação de papeis binários que orientam comportamentos determinados 

socialmente. O elemento do gênero junto com outras categorias sociais como raça e 

classe, por exemplo, são partes da construção das nossas subjetividades. Portanto, 

envelhecer em solo gaúcho, onde a prenda15 é culturalmente considerada objeto de 

grande valor e apreciação, é um desafio grande para as mulheres; que com o tempo 

foram adentrando os CTGs. As primeiras foram as mulheres, irmãs, filhas dos homens 

dali associados, depois, com a criação das invernadas artísticas e grupos de danças 

que as demais efetivamente puderam participar das atividades dentro das entidades 

(CUNHA; KARAWEJCZYK, 2014).  

Assim, a contar da ‘‘invenção do imaginário’’ da figura do homem gaúcho, dá-

se a idealização construtiva da figura da mulher tradicionalista. Esta, agora presente 

nos CTGs, trazia a inquietação para os homens: como chamá-las? Se china, eram 

designadas as ‘‘mulheres da vida’’ - que aqueciam os homens de corpo e alma, os 

ajudavam com os ferimentos de guerra e os estimulavam no combate (SILVA; CIRNE, 

2013)- precisavam de um chamamento que significasse todo o valor que suas 

mulheres representavam. Prenda! Esse foi o termo escolhido, significado de objeto de 

valor, joia rara, mas também do verbo prender, pois tinham as rédeas do peão e era 

pra ela –e pro rancho que ela o esperava- que acabava por voltar (MACIEL, 1994). 

Portanto, a mulher no tradicionalismo a idealização de ‘‘recato, delicadeza e 

submissão em oposição às características masculinas (associadas à força e à 

liberdade) representadas na figura do gaúcho.’’ (DUTRA, 2002, p.53). Foi deste modo 

que a mulher começou a ser moldada enquanto prenda: os vestidos de prenda, as 

atividades que estariam de acordo com o feminino -incluindo ser par dos homens nas 

danças de salão e tradicionalistas-, etc. Ser prenda de faixa, por exemplo, é única 

função restritamente relacionada ao feminino gaúcho. Em virtude disso, é preciso 

evidenciar as Cirandas Culturais de Prendas. Estes eventos nada mais são que 

concursos que elegem as prendas, sejam regionais ou estaduais. Nas Cirandas as 

ganhadoras são as ‘‘mais prendadas’’, são escolhidas as prendas ‘‘ideais’’ –baseadas 

                                            
15 Chamamento das mulheres na cultura gaúcha 
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no imaginário que devem saber dançar, cantar, declamar, bordar, cozinha, etc.-, ou 

seja, que representem e conservem o estereótipo da mulher gaúcha. Portanto, mesmo 

com esse destaque, as prendas de faixa ainda representam o feminino em um lugar 

baseado na idealização valores retrógrados da cultura gaúcha.  

2.3 AS DANÇAS GAÚCHAS 

O Rio Grande do Sul iniciou seu processo formativo após mais de dois séculos 

da descoberta do Brasil. Sendo assim, o povo gaúcho se constrói como uma salada 

racial, um mosaico-cultural, devido a colonização, onde nosso folclore é resultante 

dessas influencias que, aos poucos, foram agauchadas e incorporadas a cultura local. 

Assim, as danças rio-grandenses tem origem das antigas danças do Brasil –negras e 

indígenas- e daquelas trazidas pela imigração - platinos, açorianos, alemães, italianos, 

poloneses. Os primeiros registros de danças artísticas foram nas reduções 

missioneiras, em 1752 com os Açorianos, logo as danças trazidas por eles foram 

ganhando a cara dos gaúchos (CAMILO; PEREIRA, 2013). 

A incorporação das danças nos Centros de Tradições Gaúchas se deu a partir 

de 1953, pois até então não havia nenhum estudo sobre danças típicas rio-

grandenses. O pontapé inicial foi a partir de 1949, em Montevidéu, no Dia da Tradição 

Uruguaia onde apenas a comitiva gaúcha, representada pelos integrantes do 35 CTG 

e do Clube Farrapos da Brigada Militar, não tinham nenhuma manifestação típica em 

forma de dança para apresentar. Após essa experiência, João Carlos Paixão Cortes 

e Luiz Carlos Barbosa Lessa começam a pesquisar para coreografar as danças 

gaúchas, entretanto, ‘‘[...]não podemos afirmar que as mesmas foram encontradas na 

sua integralidade e nem que sejam todas danças tradicionais, além de que [...] alguns 

temas coreográficos e musicais foram criados e/ou adaptados pelos pesquisadores’’ 

(CAMILO; PEREIRA, 2013, P.32). Assim, dá-se o primeiro Manual de Danças 

Gaúchas, destinado aos CTGs e escolas primárias, lançado pela Comissão Nacional 

do Folclore, que continha explicações tanto coreográficas quanto musicais. É 

importante citarmos que, com o passar dos anos, essa obra foi revisitada e dela 

saíram novas versões, como o livro Danças Tradicionais Gaúchas de 2003, que reúne 

de forma mais elucidada as 25 danças tradicionais gaúchas, que, pela lei 12.3725 

foram reconhecidas como patrimônio cultural do Rio Grande do Sul, são elas: Anu, 

Balaio, Cana Verde, Caranguejo, Chico Sapateado, Chimarrita, Chimarrita Balão, 
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Chote Carreirinho, Chore de Sete Voltas, Chote de Duas damas, Chote de Quatro 

Passi, Chote Inglês, Havaneira Marcada, Maçanico, Meia Canha, Pau de Fitas, 

Pezinho, Queromana, Rancheira de Carreirinha, Rilo, Roseira, Sarrabalho, Tatu de 

Castanholas, Tatu de Volta no Meio, Tirana do Lenço.  

A partir de Fagundes (2011) percebemos que essas danças foram 

fundamentais para o desenvolvimento mais rápido do Movimento Tradicionalista, 

aumentando o reconhecimento dos CTGs e agregando mais indivíduos para as 

entidades. Ao longo dos anos os salões das entidades deixaram de ser o único palco, 

e as danças gaúchas tradicionais ganharam lugar nas competições, através das 

invernadas artísticas. Um exemplo é o Encontro de Artes e Tradição Gaúcha 

(ENART), reconhecido pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO) como o maior festival de arte amadora da América 

Latina, bem como o maior evento tradicionalista gaúcho do mundo, que reúne mais 

de 25 mil participantes e conta com um público estimado em torno de 70 mil pessoas. 

Assim como o Festival Estadual Tradicionalista Xiru e Veterano (FestXiru), realizado 

na cidade de Santa Maria pelo CPF Piá do Sul, evento onde o público alvo deste 

estudo compete.  

2.4 A DIVISÃO DAS CATEGORIAS: VETERANO E XIRU 

Ao pesquisar o tradicionalismo gaúcho com viés no envelhecimento e nos 

grupos xirus me deparei com uma barreira: tendo em vista ser um tema de pouca 

exploração, há escassez de informações e pareceres. Alguns dados são passados 

por comunicação oral, que em, em grande parte, acabamos por perder por não ser 

repassados. Para compartilharmos dos esclarecimentos desse item ‘‘A divisão das 

categorias: veterano e xiru’’, enviei e-mails para a 13ª RT e MTG, sem sucesso com 

nenhuma informação. Foi então que resolvi buscar algumas fontes pessoais. Por uma 

rede social fiz contato com o senhor João Carlos Cardoso de Lima, atualmente 

coordenador da comissão organizadora do FestXiru. A ele levei a seguinte questão: 

‘‘Como se deu a constituição das categorias veterana e xiru? Como elas foram 

categorizadas nessa idade? Quando o FestXiru começou a receber a categoria 
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veterana? E a partir de qual Convenção16?’’. Procurei-o sem saber que a proposição 

da divisão das categorias havia sido concepção dele mesmo.  

PROPOSIÇÃO Nº 25 – INCLUSÃO DA CATEGORIA XIRU NOS EVENTOS 
ARTÍSTICOS  
AUTOR: João Carlos Cardoso de Lima, Coordenador da 13ª Região. 17 
RESUMO: Altera o artigo 5º do Regulamento Artístico do Estado, incluindo o 
item “VI” e suprime o § 2º, passando a ter a seguinte redação: 
Art. 5º - Nos eventos artísticos, os concursos poderão ser divididos por 
categorias, como segue: 
I - Infantil - até nove (9) anos (não pode ter feito 10). 
II - Mirim - até doze (13) anos (não pode ter feito 14). 
III - Juvenil - até dezessete (17) anos (não pode ter feito 18). 
IV - Adulta – mínimo de quinze (15) anos. 
V - Veterano - mínimo de trinta (30) anos.  
VI - Xiru - mínimo de quarenta (40) anos. 
§ 1º - Os concorrentes de categorias inferiores poderão subir de categoria e 
competir com as categorias superiores, com exceção das categorias veterana 
e xiru, que deverão obedecer à idade mínima estabelecida neste 
regulamento. Para a mesma modalidade, o concorrente deverá optar por uma 
categoria em cada evento que participar. 
§ 2º - A comprovação da idade será feita mediante apresentação do Cartão 
Tradicionalista. 
JUSTIFICATIVA DO AUTOR: Os eventos utilizam estas categorias, 
principalmente, na modalidade de Danças Tradicionais. Neste caso, é visível 
que os grupos estão buscando dançarinos mais jovens, na faixa dos 30 
anos, com o objetivo de se tornarem mais competitivos, fazendo com 
que os de mais idade fiquem desmotivados. Isto está fazendo com que 
diminua as invernadas com aqueles grupos que buscavam outros objetivos 
que não apenas a competição, o que, com certeza, retornará com a divisão 
das categorias, ou, na pior das hipóteses, voltarão a ser competitivos na sua 
faixa etária, voltando, assim, a motivação e o retorno ou a formação de novos 
grupos. Por outro lado, a experiência de duas categorias acima de 30 anos já 
está em vigor em outros estados da federação com resultados altamente 
positivos. Para as invernadas que não possuem dançarinos suficientes para 
dois grupos, poderão abrigar todos na categoria veterano, pois o regulamento 
assim o permite. 
RELATOR: César Cristiano Policena de Oliveira. 
PARECER: Favorável. 
VOTAÇÃO: Aprovado por unanimidade o parecer do Relator, aprovada a 
proposta. 
(Ata da 7ª sessão plenária da 77ª Convenção Tradicionalista Gaúcha, 2012, 
grifo da autora). 

Foi na 77ª Convenção, em julho de 2012 na cidade de Guaporé, no CTG 

Última Tropeada, que se deu a proposição. Segundo o senhor Lima, a motivação da 

segmentação das categorias se deu porque, com o passar dos anos, começaram a 

                                            
16 Anualmente o Movimento Tradicionalista Gaúcho proporciona aos tradicionalistas as Convenções. 
São eventos pertinentes que ocorrem para se adotar medidas de organização, a escolha dos dirigentes 
do MTG, por exemplo, e também as regras dos regulamentos. É esta última citada que nos diz respeito 
para contextualizar esse momento de leitura.  
17 Era coordenador da 13ªRT no ano da proposição, 2012.  
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ser organizados invernadas com sujeitos mais novos. Ele percebeu essas mudanças 

no FestXiru, assim como notou a desmotivação dos grupos xirus no concurso.   

Ainda assim seguia com a inquietação: ‘‘Por que teria sido a escolha da idade 

de 40 anos ou mais pra dançar na invernada xiru e não os 50, por exemplo?’’. Ao 

questionado, Lima disse que na época fez uma pesquisa de campo e quase não havia 

dançarinos de 50 anos pra cima. Ainda apontou que se a idade para invernada xiru 

fosse 50 anos ele acredita que não teria quase nenhum grupo dançando no concurso 

que ele coordena: ‘‘Para você ter uma ideia, para conseguirmos ter 10 xirus no 

FestXiru temos que abrir a exceção de no mínimo 3 coringas’’. Coringas são 

dançarinos com idade fora do padrão permitido no regulamento. Por exemplo, a última 

edição do FestXiru em 2022, contou com o seguinte parágrafo do Artigo 11: 

§ 1º – Excepcionalmente na modalidade de Danças Tradicionais haverá a 
exceção para inscrever: - Categoria "Veterano": até 03 (três) dançarinos entre 
26 e 29 anos. - Categoria “Xiru”: até 03 (três) dançarinos entre 36 e 39 anos. 
(Regulamento do XXIV FestXiru, 2022) 

Diante das informações trazidas ainda fico reflexiva sobre as idades de cada 

categoria. Mas esse é um assunto que virá na discussão dos dados da pesquisa. 

  

2.5 A CONTRIBUIÇÃO DA DANÇA PARA O ENVELHECIMENTO ATIVO  

O conceito de envelhecimento se modificou ao passar do tempo, deixando de 

ser considerado apenas como sinônimo de ociosidade, doença, perdas. A expressão 

Envelhecimento Ativo vem sendo teorizada e usada bastante na área da Gerontologia. 

Dado o significado de ‘‘ativo’’ para a participação contínua nas questões 
sociais, econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à 
capacidade de estar fisicamente ativo ou de fazer parte da força de trabalho” 
(OMS, 2005, p. 13).  

Atualmente o envelhecimento ativo direciona para que os sujeitos  

[...] percebam o seu potencial para o bem-estar físico, social e mental ao 
longo do curso da vida, e que essas pessoas participem da sociedade de 
acordo com suas necessidades, desejos e capacidades; ao mesmo tempo, 
propicia proteção, segurança e cuidados adequados, quando necessários. A 
palavra “ativo” refere-se à participação contínua nas questões sociais, 
econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à capacidade de 
estar fisicamente ativo ou de fazer parte da força de trabalho. As pessoas 
mais velhas que se aposentam e aquelas que apresentam alguma doença ou 
vivem com alguma necessidade especial podem continuar a contribuir 
ativamente para seus familiares, companheiros, comunidades e países 
(OMS, 2005, p.13).  
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Visto isso, nessa lógica, o envelhecimento ativo muda a visão sobre cuidar 

das questões psicossociais e motoras durante a velhice, mas sim ao longo de toda a 

vida, que vai refletir em um envelhecimento com mais autonomia e independência, 

mantendo essa faixa etária mais ativa e saudável por mais tempo.  

Envelhecer (e permanecer) ativo fica à mercê das oportunidades que são 

oferecidas em cada contexto social. No caso do estado do Rio Grande do Sul, a cultura 

ampara os sujeitos com a possibilidade de inserção nos CTGs. Geralmente o sujeito-

dançante do meio tradicionalista gaúcho começa suas atividades entre a infância e a 

juventude, e ‘‘[...] ao envelhecer, o indivíduo se defronta com a mudança nas 

condições físicas, psicológicas e sociais típicas desse período da vida, mas suas 

necessidades psicológicas e sociais permanecem as mesmas de antes’’ 

(SIQUEIRA,2002, p. 49). Entretanto, o corpo está para o indivíduo do mesmo modo 

que a dança está para quem a pratica (MORTARI; BATALHA, 2016), assim, as novas 

limitações de um corpo em envelhecimento passa a ser uma grande desafio. Isso 

porque as danças tradicionalistas gaúchas são guiadas por um manual codificado, 

onde os passos são rígidos e sistêmicos, podendo até ser caracterizados como uma 

‘‘colagem’’ que independe do corpo do sujeito-dançarino, que deixa de lado, a partir 

da repetição, as dificuldades e déficits pela idade, até que os movimentos sejam 

invisíveis ao olhar do outro (plateia e júri). Pois, apoiado em Schwaiger (2005), o modo 

como essa dança é praticada pode revelar, ao longo do processo de envelhecimento, 

contribuições para com as mudanças de pensamento e visões sobre regras culturais 

sobre corpo/dança/envelhecimento. E mesmo de forma mais clássica, tradicional e de 

dinâmica fechada, ainda conseguimos ter na dança tradicionalista gaúcha uma 

assistência para o envelhecimento saudável.  

No arranjo entre movimento, música, ritmo, passos, memorização, convívio e 

interação social; a dança é uma execução complexa e de habilidades vantajosas para 

o desenvolvimento humano, ainda mais em fase de envelhecimento, onde alguns 

déficits vão aparecendo. Trata-se dos processos de senescência e senilidade. O 

primeiro termo, respectivamente, condiz com ao desgaste físico e mental que ocorre 

de forma morosa e gradativa; já o segundo faz referência a perspectiva patológica, 

quando a decaída física é mais evidente e soma-se a confusão mental 

(FRANCO,2010). Somado a esta ideia, salientamos que há funções dos sujeitos que 

se mantem mais conservadas que as outras, sendo mais discreto para uns e mais ágil 
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para outros, visto que, envelhecer não é homogêneo e há suas variações pelo 

contexto de inserção. Corroborando, Motta (2007) expõe que os sujeitos são, 

concomitantemente, semelhantes e diferentes, proporcionando o entendimento que a 

equivalência de idade não é determinante para que as características sejam 

semelhantes. Posto isso, as causas motivadoras de tantas multiplicidades dependem 

na cultura, da genética, do surgimento (ou não) de algumas doenças, do estilo de vida 

dos indivíduos, tal como as situações socioeconômicas e os fatores psicológicos, por 

exemplo. 

É importante citarmos que a dança melhora a resistência cardiorrespiratória, 

desenvolve a força muscular, diminuiu as dores osteomusculares, auxilia na 

autonomia (CHECOM; GOMES, 2015). E além de todos os benefícios, acreditamos 

que, para além deles, a adesão as danças gaúchas é pelo gosto da prática em si, por 

ser uma atividade de prazer e de bom convívio social. Segundo Quaresma (2007), 

com a intenção de extinguir discriminações e isolamentos, o envelhecimento ativo 

pode ser classificado como um plano de inserção e realocação social. Por 

conseguinte, pensemos na dança como colaboração para com o envelhecimento 

ativo, no que se refere a benefícios físicos, cognitivos, motores, sociais, como 

atividade motivadora, ferramenta de partilha de experiências, combate ao isolamento 

social (CHECOM; GOMES, 2015).  

Ao invés de excluir a representação dos corpos mais velhos na dança, essas 

peculiaridades que esses sujeitos-dançarinos trazem as transformações em função 

do envelhecimento, assumindo lugares e posicionamentos, deixando de lado o 

entender social comum de declínio psicomotor. Ou seja, colocar em questionamento, 

também, o que o envelhecimento dos sujeitos-dançarinos agrega para esse dançar, e 

não somente o que a dança pode fazer por esses (TOYAMA, 2017). Assim, pensar os 

sujeitos a partir dessa visão do envelhecimento ativo é uma ajuda na desconstrução 

de estereótipos negativos sobre essa fase da vida. A partir de (GONÇALVES, 2015) 

sabemos que, estudos já mostram que o viver muito tempo não desqualifica os 

sujeitos, muito pelo contrário, pois vivendo esse processo de maneira ativa, produtiva 

e bem-sucedida, é cada vez mais potente envelhecer! 
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3. METODOLOGIA 

[...] não importa o método que utilizamos para chegar ao conhecimento; o que 
de fato faz diferença são as interrogações que podem ser formuladas dentro 
de uma ou outra maneira de conceber as relações entre saber e poder 
(COSTA, 2007, p.18) 

Esta é uma pesquisa de caráter qualitativo, apoiada, a partir de Minayo (2014) 

no interesse das vivências, experiências, relações e nos significados e olhares que os 

indivíduos dispõe para os fenômenos. A abordagem também tem base em Veiga-Neto 

(2000), com fundamento nas teorizações Foucaultianas e na estrutura teórica dos 

Estudos Culturais. Pode-se entender os Estudos Culturais bifurcados em duas 

orientações: uma que envolve estudos de comunicação de massas e literaturas 

elaboradas por/para as classes populares, e outra que é voltada ao estudo das 

populações e grupos minoritários. Nessa pesquisa, a última citada é usada como 

base, pensando os sujeitos-dançantes mais velhos. A abordagem aqui posta, vincula, 

dentre alguns pontos a concepção de Foucault sobre discurso e sujeito, (VEIGA-

NETO, 2000), por exemplo. Assim, ‘‘pesquisar, na perspectiva Foucaultiana, 

configura-se como um exercício de reflexão sobre a relação que o sujeito estabelece 

consigo a partir de certas verdades que culturalmente lhe são atribuídas ou impostas’’ 

(DUARTE, 2013, p.52-53). Possibilitando a compreensão das perspectivas e padrões 

que irão discernir discursos/relações/práticas das sociedades e dos grupos que as 

compõe, empregamos o a metodologia etnográfica na pesquisa. 

Vale dizer que a pesquisa etnográfica não se constitui uma pesquisa de 

campo, exclusivamente. Para a realização da mesma é preciso uma base teórica, uma 

experiência empírica e bibliográfica acerca do tema investigado (MAINARDES, 2009). 

Deveras, identifiquei o método como uma definição quase que natural, mas nem por 

isso menos complexo, para prosperar nesta pesquisa. Sendo ‘‘etno’’ cultura e ‘‘grafia’’ 

escrita como entendimento etimológico, a etnografia é a escrita de uma cultura. Nesse 

tipo de estudo o processo é tão importante quanto o resultado final obtido. A pesquisa 

de campo faz parte de uma das bases da investigação antropológica, e, baseado em 

Fischer (2011), a interação entre pesquisador e grupo é essencial para o bom 

andamento e resultado da pesquisa – o que é um facilitador para mim na pesquisa, 

que já conheço grande parte dos sujeitos. Essa proximidade faz com que a pesquisa 

tenha o exercício de tornar o estranho familiar e o familiar estranho. Na etnografia, 

‘‘[…] o que se propõe é um olhar de perto e de dentro, mas a partir dos arranjos dos 
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próprios atores sociais[...]’’ (MAGNANI, 2002, p. 18), sendo duas faces de pesquisa: 

uma sobre os sujeitos, os grupos, cenários e prática estudada, ou seja, a forma como 

os indivíduos (con)vivem aquela realidade; a outra é como o pesquisador percebe, 

sente e descreve a mesma realidade. O autor destaca que a etnografia inclui 

instrumentos como a observação de comportamentos, coleta de depoimentos diretos 

ou indiretos, histórias de vida, etc.  

3.1 AMOSTRA  

O meu primeiro interesse era investigar as invernadas xirus no estado do Rio 

Grande do sul. Mas devido a pandemia, a melhor logística, pensando no curto prazo 

de pesquisa, era fazer o estudo em locais mais próximos de nossa cidade (Santa 

Maria/RS). Foi decidido que o público alvo seria, então, os grupos xirus da 13ªRegião 

tradicionalista. Região esta que tem sede cidade de Santa Maria e que consta com 

aproximadamente 90 entidades filiadas nos municípios de: Agudo, Dilermando de 

Aguiar, Dona Francisca, Faxinal do Soturno, Formigueiro, Itaara, Ivorá, Nova Palma, 

Paraíso do Sul, Restinga Seca, Santa Maria, São João do Polesine, São Martinho da 

Serra, São Pedro do Sul, São Sepé, Silveira Martins e Vila Nova do Sul. 

 

Por consequência, os sujeitos do estudo são dançarinos destes grupos, de 

ambos os gêneros, com idade ≥ 40 anos que possuam interesse em responder o 

questionário e colaborar na pesquisa.   

Inicialmente a expectativa era que os grupos xirus em atividade seriam 

identificados por uma carta-convite (apêndice A) enviada via e-mail ao diretor artístico 

da 13ªRT, para que após o retorno fosse possível o contato com as próprias entidades 

tradicionalistas. Não obtendo nenhum tipo de retorno da Região, a busca por 

interessados na pesquisa foi através dos meus contatos pessoais, visto que faço parte 

do Movimento Tradicionalista Gaúcho a muito tempo e tenho laços criados. Deste 

modo, pela amostra por conveniência (MALHOTRA, 2012), fragmento no qual a coleta 

dos dados é realizada pela organização de relação das informações e pesquisador 

(MAINARDES, 2009), foram contatados, através de seus Diretores Culturais, 3 (três) 
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entidades tradicionalistas18 com invernadas xirus ativas: CTG Polca19, CTG 

Fandango20 e CTG Surungo21. Não obtive nenhum retorno de anuência do CTG Polca, 

sendo assim apenas 2 (dois) CTGs aceitaram a participação na pesquisa.  

3.1.1 CTG Surungo  

Fundado em 12 de março de 1984, o CTG Surungo faz parte da 13ª Região 

Tradicionalista e é locado em Santa Maria/RS na região leste da cidade. 

É uma entidade de bastante renome na região e no estado, participando 

inclusive de festivais internacionais no Bélgica, Grécia, Espanha, entre outros. A 

estrutura do CTG é grande, conta com ar-condicionado e dispõe de todas as 

categorias em invernadas artísticas. Além disso ainda possuem uma sede campeira. 

3.1.2 CTG Fandango  

Com títulos em festivais como o JuvEnart e FestXiru, por exemplo, além de 

consagrações com o jogo de truco e invernada campeira; o CTG Fandango, localiza-

se na região nordeste de Santa Maria, no bairro Itararé.  

Fundado em 09/09/1970, a entidade atualmente conta com alguns 

departamentos: artístico, cultural, campeiro e esportes. O CTG Fandango é 

idealizador de dois eventos relevantes na cidade: um de poesia e outro com 

direcionamento as invernadas mirins do estado do Rio Grande do Sul.   

3.2 CRITÉRIOS 

Nenhum critério exclui alguma dimensão biológica ou artística, seguindo o 

paradigma gerontológico pluri/trans/multi/interdisciplinar. 

                                            
18 Que serão identificadas, também com nomes fictícios, todos referentes a danças e bailados, 
pensados a partir do Dicionário da Cultura Pampeana Sul-Rio-Grandense (SCHLEE, 2019).  
19 Dança tipicamente campeira, e, embora de origem europeia, acrioulou-se. Dança de pares enlaçados 
em compasso de 2x4 – “como trote de zorrilho” – com suas paradinhas e patadinhas para trás, ao 
ponteio das guitarras.  
20 Modalidade de festa campeira e baile popular, que predominou na área rural da campanha do Rio 
Grande do Sul até a metade do séc. XIX. Também significa bochincho, tumulto ou confusão barulhenta. 
Nos manuais de danças, fandango também representa um ciclo coreográfico. 
21 O mesmo que surongo ou surungo. Forma de referência a um baile ou arrasta-pé. 
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3.2.1 Primeira fase 

Critérios de inclusão fase 1: grupos xirus da cidade de Santa Maria que 

aceitarem participar da pesquisa; sujeitos de 40 anos ou mais dançarinos destes 

grupos que assinarem o TCLE 

Critério de exclusão fase 1: deixar de entregar o questionário, negação de 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

3.2.1 Segunda fase 

Critério de inclusão fase 2: análise dos questionários de acordo com quem 

mais se aproximou dos objetivos do estudo; que participem do grupo a pelo menos 2 

anos ou que vivenciem as Danças Tradicionais a pelo menos 5 anos. 

Critérios de exclusão da fase 2: quem respondeu as questões abertas apenas 

com sim ou não. 

3.3 COLETA DE DADOS 

O questionário semiestruturado (apêndice B) adaptado do Laboratório de 

Gerontologia- LAGER da Universidade do Estado de Santa Catarina- UDESC (LAGER 

apud LIMA, 2016), Castro (2020). A partir dele colocamos os sujeitos a refletir o seu 

próprio processo. Os questionários foram entregues de forma presencial e com tempo 

de resposta de 1 a 2 semanas. A partir de seus resultados é que definiram-se os 

sujeitos participantes da segunda parte da pesquisa. As informações dos 

questionários aparecerão no texto com escrita sublinhada22. 

 A segunda fase é a entrevista (apêndice C), que para Negrine (1999) permite 

maior vinculo e aproximação com o entrevistado. Conforme se identifica, o roteiro 

abrange as perguntas principais e alguns sub tópicos que, se não respondidas, foram 

abordadas por mim. Como foram escolhidos alguns sujeitos, logo é uma amostra 

intencional escolhida por conveniência para melhor representatividade na busca de 

dados a serem analisados (MAROTTI et al.,2008). Segundo Gil (2010), a entrevista 

semiestruturada tem foco em um tema especifico, neste contexto o envelhecimento, 

onde o sujeito entrevistador conduz as perguntas de forma livre para que o 

                                            
22 Os fragmentos curtos serão escritos normais no segmento do texto, com aspas e sublinhado. Os 
maiores serão destacados no texto, com aspas e sublinhado, recuados a esquerda. 
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entrevistado fale sobre o assunto, mas sempre voltando ao objetivo da pesquisa. Optei 

por ela por considerá-la um instrumento assertivo para conceber os objetivos 

propostos. A entrevista foi gravada (com o consentimento prévio dos sujeitos), pois 

“[...] a gravação é um modo de assegurar a exatidão do que é dito e, no caso de 

histórias orais/de vida, é essencial ter a fala verdadeira pronta para ser ouvida 

novamente” (ANGROSINO, 2009, p. 69). Cito que foi transcrito na íntegra, tal e qual 

os áudios originais e suas aparições na pesquisa se darão por escritas em negrito23.  

Nesta pesquisa fui uma participante observadora, que é quando a 

pesquisadora observa mas não participa das atividades do grupo (MAINARDES, 

2009). Assim, foi utilizado também as observações com registro em diário de campo, 

que ocorreram concomitantemente junto do período dos questionários e entrevistas, 

principalmente em ensaios. Infelizmente não pude acompanhar nenhuma viagem para 

festivais com o grupo Surungo, apenas apreciar, no FestXiru, a invernada Fandango. 

Os apontamentos do diário de campo aparecerão ao decorrer do texto com itálico24. 

Este instrumento da pesquisa etnográfica traz o lado emotivo, tem função empírica 

dos dados e aborda as reflexões e analises (WINKIN, 1998). Com o diário de campo 

posso compreender as vivências dos sujeitos-dançarinos com a dança tradicional 

gaúcha e o grupo de dança, pelo menos neste espaço restrito; também perceber se 

em suas falas, mesmo que inconsciente, existem indicativos de dificuldades com o 

envelhecer.  Sendo assim uma ferramenta importante para o trabalho de campo, pois 

é uma peça que, conforme ponderações, ajuda a montar o grande quebra-cabeça que 

é o texto final. 

 3.4 ANÁLISE DE DADOS 

A interpretação dos dados dá-se a partir de Bardin (2016) com a análise de 

conteúdo, método que é separado por três etapas: 1. A pré-análise, que é a 

organização dos dados, 2. A análise propriamente dita onde, após a interpretação, é 

elaborado as categorias, e 3. O tratamento dos resultados, momento em que os dados 

brutos vão sendo validados e significados.  Na etapa 2, de análise, a preparação do 

material coletado será separada em três aspectos: referencial teórico; diário de 

                                            
23 Os fragmentos curtos serão escritos normais no segmento do texto, com aspas e negrito. Os maiores 
serão destacados no texto, com aspas e negrito, recuados a esquerda.  
24 Os fragmentos curtos serão escritos normais no segmento do texto, com aspas e itálico. Os maiores 
serão destacados no texto, com aspas e itálico, recuados a esquerda.  
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campo; dados da entrevista e questionário. A articulação desses entendimentos, para 

proceder à análise, surgem as categorias, que possibilitarão uma compreensão mais 

profunda do conteúdo.  

4. ASPÉCTOS ÉTICOS 

A pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Santa Maria, obtendo aprovação para execução (número 

68552823.8.0000.534). Os sujeitos-dançarinos inseridos nos grupos xirus, todos 

assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (anexo A), redigido 

conforme resolução 466/2012, para pesquisas que envolvem seres humanos. Dei as 

sujeitos espaço para esclarecer dúvidas e para desistência caso achasse inevitável. 

O termo foi assinado e entregue em duas vias, em posse do sujeito participante e a 

mim. Assim como, eu e meu orientador assinamos o Termo de Confidencialidade 

(anexo B), o qual dá a segurança dos dados, sendo os nomes substituídos por 

codinomes (caracterizado por nome de danças tradicionais gaúchas) para preservar 

as identidades. Cabe ressaltar que após análise dos dados, os mesmos ficarão 

armazenados em um computador de uso pessoal, sob minha responsabilidade e de 

meu orientador, e após cinco anos de arquivamento serão deletados.  As informações 

coletadas serão utilizadas única e exclusivamente para a execução desta pesquisa, e 

das entrevistas foram dispostos apenas fragmentos para que não ocorra risco de 

identificação. Destaco que as fotos utilizadas neste estudo também foi negociado e 

aceito entre os sujeitos envolvidos. 

5. RISCOS E BENEFÍCIOS 

Os benefícios da pesquisa serão de proporcionar aos indivíduos participantes 

uma maior compreensão e reflexão do tema abordado. Também almeja-se que os 

resultados sejam estimulantes para outras pesquisas na área.  Os sujeitos terão um 

retorno em forma de palestra, para que veja o resultado de sua colaboração. Quanto 

aos riscos, serão de ordem mínima, visto que os indivíduos estariam expostos em uma 

conversa informal, como o sentimento de vergonha, por exemplo. A realização da 

pesquisa não causará nenhum risco quando se trata da dimensão física dos sujeitos. 

Entretanto poderá causar o risco mínimo de ordem psicológica, por estar exposto 

quando responder questões de ordem pessoal, causando constrangimento ou 
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vergonha. Para diminuir o desconforto, a qualquer momento o sujeito poderá parar a 

entrevista, que será feita em um local privado. 

6. PRIMEIRO CONTATO COM OS DADOS  

Atentos e curiosos: assim eram os sujeitos, em ambos os grupos, ouvindo a 

minha proposta de estudo. Apesar do meu maior contato com a Invernada Fandango, 

e por isso maior afetividade; a Invernada Surungo se mostrou muito cordial e 

hospitaleira. Ambas me contaram histórias repletas de orgulho, entre elas sobre títulos 

e viagens internacionais. Após o primeiro contato e reunião com os integrantes dos 

grupos, apliquei, com os sujeitos-dançarinos, um questionário composto por 13 (treze) 

questões abertas bem como questões sóciodemográficas e condições de saúde. 

Previamente, a intenção da aplicabilidade dos questionários seriam só para os 

sujeitos-dançarinos. Todavia, ao entender o estudo, os instrutores de ambos os 

grupos se colocaram à disposição para somar no estudo, acrescentando informações 

e qualificando ainda mais a contextualização. Para eles foi produzido outro 

questionário (apêndice D), este com características sóciodemográficas e 10 (dez) 

questões abertas mais específicas, por exemplo ‘‘você tem algum curso preparatório 

para dar aula nas invernadas?’’.  

Os questionários dos sujeitos-dançarinos foram devolvidos em uma semana. 

Acredito que este rápido retorno seria uma característica das pessoas mais velhas, 

em relação aos mais jovens: responsabilidade. Ao todo são 17 (dezessete) 

questionários da Invernada Fandango, sendo que apenas 1 (um) homem não fez a 

devolução; e 11 (onze) questionários da invernada Surungo, não tendo retorno de 3 

(três) dançarinos. A instrutora Sm+ da invernada Surungo, entregou na mesma data 

que os dançarinos mas disse: ‘‘respondi vagamente, tinha muito mais a relatar’’ (diário 

de campo 325 - Surungo). E ainda mencionou que pela correria do dia-a-dia acabou 

esquecendo e respondendo rapidamente na data de entrega. Já o instrutor da 

Fandango, o Fh+, demorou duas semanas e meia para entregar o questionário, e, 

segundo ele, a delonga aconteceu devido ao envolvimento junto ao grupo para 

FestXiru.  

Os encontros com os grupos aconteceram semanalmente no tempo de 3 (três) 

meses. Com a invernada Surungo totalizei 5 (cinco) encontros com e com a invernada 

                                            
25 Os diários de campo foram numerados conforme os dias de encontros. 
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Fandango foram 6 (seis), todos com a duração aproximada de uma hora e meia. E 

garantindo o anonimato dos dados e dos sujeitos, faço uso de nomes fictícios -de 

danças tradicionais gaúchas-, que os identificarão durante o desenvolvimento e 

posterior análise. Os sujeitos da invernada Surungo serão identificados como S1 até 

o S11, e sua instrutora como S+; já os sujeitos da invernada Fandango tem como 

identificação do F1 ao F17, e seu instrutor como F+. Além que essas caracterizações 

ganharão a soma da letra ‘‘m’’ ou ‘‘h’’ para, respectivamente, mulher e homem, ficando 

como nos exemplos: Sm1, Sh7, Fh5, Fm12.  

 

6.1 INVERNADA XIRU SURUNGO  

 

A partir do material coletado dos questionários, o quadro a seguir apresenta 

os sujeitos-dançarinos do grupo de danças xiru do CTG Surungo.  

Quadro 2 – Perfil dos sujeitos da invernada Surungo 

Identificação Gênero Idade Estado 
civil 

Escolaridade Renda26 Tempo na 
invernada 

Sh1 H 65 Casado E.S.C +4 7 anos 

Sm2 M 63 Casada P.G.C 2-3 6 anos 

Sh3 H 71 Casado E.M.C 3-4 19 anos 

Sm4 M 66 Casada E.M.C +4 19 anos 

Sh5 H 68 Casado E.S.I X27 6 anos 

Sh6 H 43 Casado E.S.C 1-2 3 anos 

Sm7 M 65 Casada E.S.C 3-4 8 anos 

Sh8 H 67 Casado E.S.C +4 12 anos 

Sm9 M 60 Casada E.S.C +4 12 anos 

Sm10 M 41 Casada P.G.C 2-3 4 anos 

Sm11 M 71 Casada P.G.C +4 +10 anos 
Legenda: *Ensino Médio Completo (E.M.C) *Ensino Superior Incompleto (E.S.I) *Ensino Superior 
Completo (E.S.C) *Pós-Graduação Completa (P.G.C)  

Fonte: da autora (2023). 
 

Com 11 (onze) integrantes, a invernada Surungo tem uma instrutora mulher, 

designada como Sm+, de 38 anos. Educadora física, faz parte do Movimento 

Tradicionalista Gaúcho desde 2008 e relata não ter nenhum curso preparatório para 

dar ensaio para invernadas, mas sabe que ‘‘cada grupo é um grupo (...) e é necessário 

                                            
26 Os valores colocados nessa coluna correspondem a renda média mensal por salário mínimo. 
27 Não respondeu a questão 



37 
 

entender e respeitar a diversidade, em especial ao grupo xiru que necessita ser firme, 

mas sem ser bruto...saber brincar, mas sem perder o foco do ensaio’’. Ela instrui a 

xiruzada desde 2019.  

O grupo realiza os ensaios na sua própria entidade, 2 (duas) vezes por 

semana com duração aproximada de uma hora e trinta minutos cada. Nas minhas 

observações os encontros eram nas terças e quartas-feiras, respectivamente, das 

19:30 às 21h e das 20:30 às 22h.  As condições do espaço físico principal são ótimas, 

o ambiente é bem amplo, o salão é próprio para a prática, é limpo e bem iluminado. 

Como diferencial, contém espelho, ar-condicionado e tomadas embutidas no degrau 

do salão.  Por ter todas as categorias no CTG, eventualmente os encontros acontecem 

no salão menor, ainda na sede social da entidade. 

 Dos 14 (catorze) questionários distribuídos 11 (onze) foram entregues: 6 

(seis) mulheres e 5 (cinco) homens. As idades dos homens variam entre 43 (quarenta 

e três) a 71 (setenta e um) anos, enquanto as mulheres de 41 (quarenta e um) a 71 

(setenta e um) anos de idade. Entretanto, a maioria dos sujeitos tem idade na faixa 

dos 60 (sessenta) a 69 (sessenta e nove) anos, todos são casados, com filhos e se 

autodeclaram brancos. Os 11 (onze) sujeitos moram com os cônjuges, e 6 (seis) deles 

revelam também morar junto dos filhos.  

Nessa invernada, 45,5% (cinco pessoas) tem ensino superior completo, e 

27,3% (três pessoas) tem pós graduação. Assim, no quesito renda mensal, 50% 

ganham 4 (quatro) salários mínimos ou mais. Já sobre a saúde, 11 (onze) sujeitos 

relatam ter doenças e/ou dores, e em sua maioria apareceram hipertensão (75%) e 

dores no joelho (37,5%). Ninguém do grupo fuma, mas 6 deles, em algum período da 

vida, já fumaram. Apenas 1 (uma) pessoa não pratica nenhuma atividade física.  

Em relação ao tempo de dança em CTGs, 45,5% (cinco pessoas) dançam de 

5 (cinco) à 10 (dez) anos, havendo 9,1% (uma pessoa) entre 1 (um) à 5 (cinco) anos. 

A maioria dos sujeitos começaram a dançar mais tarde, em torno de 10 (dez) anos 

pra cá, diretamente na invernada xiru, sem ter passado por categorias de base 

6.2 INVERNADA XIRU FANDANGO 
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Organizando as identificações aos dados concedidos pelos sujeitos da 

invernada Fandango, retratamos no quadro a seguir informações como gênero, idade, 

estado civil, escolaridade, renda e tempo na invernada xiru. 

Quadro3:  Perfil dos sujeitos da invernada Fandango 

Identificação Gênero Idade Estado 
civil 

Escolaridade Renda Tempo na 
invernada 

Fh1 H 65 Casado E.F.I +4 23 anos 

Fh2 H 54 Casado E.M.I 2-3 12 anos 

Fm3 M 53 Casada E.M.I X 23 anos 

Fh4 H 61 Casado E.M.C +4 23 anos 

Fh5 H 55 Casado P.G.C +4 1 ano 

Fm6 M 58 Casada E.M.C 1-2 7 anos 

Fm7 M 44 Separada 
/Divorciada 

E.M.C 1-2 3 anos 

Fh8 H 59 Casado E.M.C +4 13 anos 

Fm9 M 59 Casada E.M.C X 13 anos 

Fm10 M 52 Separada/ 
Divorciada 

P.G.C 1-2 9 anos 

Fh11 H 74 Casado E.S.C +4 24 anos 

Fh12 H 50 Separado/ 
Divorciado 

E.M.C 2-3 9 anos 

Fm13 M 51 Casada E.F.C +4 13 anos 

Fm14 M 54 Casada P.G.C 3-4 12 anos 

Fm15 M 50 Casada E.S.I -1 1 ano 

Fh16 H 54 Casado E.S.I +4 12 anos 

Fm17 M X Casada E.S.I +4 22 anos 
Legenda: *Ensino Fundamental Incompleto (E.F.I) *Ensino Médio Completo (E.M.C) *Ensino 
Superior Incompleto (E.S.I) *Ensino Superior Completo (E.S.C) *Pós-Graduação Completa (P.G.C)  

Fonte: da autora (2023) 
 

São 9 (nove) pares, 18 (dezoito) pessoas, e apenas 1 (um) questionário não 

foi devolvido. Transformando em números para a análise, são 8 (oito) homens e 9 

(nove) mulheres. Os homens têm idade de 50 (cinquenta) a 74 (setenta e quatro) anos 

e as mulheres de 44 (quarenta e quatro) a 59 (cinquenta e nove). Uma das mulheres 

não informou a idade. Esta quando questionada riu desconfortável e logo mudou de 

assunto. Será que por medo de falar e, involuntariamente, ser definida/rotulada?  

Neste grupo,  

‘‘entre os pares há um revezamento na dança da Queromana, 

por estética, visto ser uma dança de fila e haver diferenças de 

altura entre os casais. Esta dinâmica parece ser bem aceita pelo 



39 
 

grupo. A Invernada Fandango mudou de instrutor em 2022’’ 

(Diário de Campo 1 - Fandango).  

Este é homem, Fh+ de 52 anos, funcionário público e atuante na área há 30 

anos. Com curso preparatório de instrutores oferecido pelo MTG, pensa nas 

dinâmicas de ensaio para cada categoria ‘‘conforme os objetivos e as necessidade 

dos grupos’’. 

Os ensaios acontecem no próprio CTG, 2 (duas) vezes por semana e de 

durabilidade de em torno de uma hora e meia. O tamanho do salão é apropriado e as 

condições de acesso até ele são boas, e, apesar da escadaria, há uma entrada com 

acessível com rampa.  Os troféus conquistados ao decorrer dos anos pelo grupo estão 

expostos na entidade. 

O piso do salão não está em bom estado, influenciando inclusive no modo de 

dançar dos dançarinos. A iluminação é insuficiente, e tendo em vista que os ensaios 

são no turno da noite, não facilita o contato visual. 

Importante citarmos que durante as observações, em 2 (dois) dias os 

encontros ocorreram em uma entidade tradicionalista coirmã.  

‘‘Perto do festival estadual os ensaios ocorrem esporadicamente 

em outros locais, visto que os integrantes preferem não cair na 

rotina com posicionamentos já ‘decorados’ no seu CTG e gostam 

de se manter mais atentos nos locais diferentes para que não se 

percam no dispositivo na hora da apresentação’’ (Diário de 

campo 5 - Fandango).  

Neste grupo todos se autodeclararam brancos, 14 (catorze) são casados e 3 

(três) sujeitos são divorciados/separados, mas todos tem filhos. Os sujeitos deste 

grupo moram com cônjuges, filhos, netos, e um mora também com a mãe. 

Entendemos, assim, que “a co-residência, ou a ampliação das famílias, pode ser uma 

estratégia familiar utilizada para beneficiar tanto as gerações mais novas como as 

mais velhas’’ (CAMARANO, 2009) 

Em relação a renda ela é bem variada: 47,1% (oito sujeitos) ganham 4 (quatro) 

salários mínimos ou mais; seguem o mesmo percentual, 17,6% (três pessoas), os 

indivíduos que ganham de 1 (um) à 2 (dois) e de 0 (zero) à 1 (um). Ainda conta com 
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2 (duas) pessoas com o montante de 2 (dois) à 3 (três) salários mínimos e 1 (uma) 

única de 3 (três) à 4 (quatro).  

Dissemelhanças assim como a escolaridade, onde a maioria 35,3% (6 

pessoas) tem o ensino médio completo, seguido de 17,6% (3 pessoas) com o ensino 

superior incompleto e a mesma percentagem para a pós graduação completa. O grupo 

apresente ainda com 1 (uma) pessoa com ensino fundamental incompleto.  

52,9% (nove pessoas) dizem que sentem dores ou têm problemas de saúde. 

As dores lombares e nos joelhos foram as que mais se sobressaíram entre os sujeitos, 

e como doença o destaque foi a diabetes. Apenas 1 (um) integrante fuma e outro diz 

já ter fumado. Aqui a maioria, 10 (dez) pessoas, dizem não fazer atividade física além 

da dança, entretanto o tempo de experiência em dança são altos: 5 (cinco) pessoas 

entre 10 (dez) e 15 (quinze) anos, 4 (quatro) pessoas entre 20 (vinte) e 25 (vinte e 

cinco) anos, e outras 4 (quatro) pessoas entre 5 (cinco) e 10 (dez) anos. Apenas 1 

(uma) pessoa de 1 (um) a 5 (cinco) anos, e 1 (uma) pessoa entre 30 (trinta) e 35 (trinta 

e cinco) anos. Apesar da maioria não terem passado pelas invernadas de base, 

dançam a muito tempo e conseguem ter uma boa visão sobre os tablados, manual, 

danças e andanças. 

 6.3 A ESCOLHA DOS ENTREVISTADOS  

Nesta fase do estudo a amostra foi por conveniência, que é o tipo de modelo 

que os sujeitos são escolhidos por estarem acessíveis (MALHOTRA, 2012). A seleção 

ficou ao meu cargo juntamente com o orientador responsável, respeitando os critérios 

de inclusão e exclusão da segunda fase de pesquisa, e levando em consideração que 

os escolhidos fossem, no mínimo, 1 (um) de cada invernada. 

Minha proposta inicial era entrevistar pelo menos 10 (dez) sujeitos, 5 (cinco) 

de cada grupo, para o enriquecimento da pesquisa. Entretanto, o tempo curto -entre 

o estudo passar pelo CEP e a realização da coleta de dados- não me permitiu. As 

entrevistas aconteceram conforme disponibilidade dos sujeitos-dançarinos no mês de 

junho, ou seja, antes e/ou após os ensaios. Assim, segue a identificação de codinomes 
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dos 4 (quatro) entrevistados: Rilo28 (65 anos) e Chimarrita29 (65 anos) do CTG 

Surungo; Caranguejo30 (59 anos) e Havaneira Marcada31 (54 anos) do CTG Fandango 

7 CONTRAPONDO AS ANÁLISES 

Conectando as verificações do diário de campo, das entrevistas e dos 

questionários, consegui analisar as diferenças e semelhanças entre as invernadas.  

 7.1 ESPECIFICIDADES ECONÔMICAS-SOCIAIS 

Estruturalmente é notável que o CTG Surungo tem sua estrutura mais 

pomposa, enquanto o CTG Fandango é mais singelo, tendo inclusive sua fachada 

pichada. Mas os integrantes dos grupos também se diferenciam por essas 

especificidades econômicas-sociais, como a o nível de escolaridade e de renda. 

Enquanto no CTG Surungo temos 5 (cinco) sujeitos com ensino superior completo e 

3 (três) com pós graduação; no CTG Fandango esse número cai para 1 (um) com 

ensino superior e se mantem com o mesmo percentual com pós-graduação completa. 

Entretanto somente neste último grupo contamos com 1 (uma) pessoa com ensino 

fundamental incompleto e outra com completo. O que influencia na renda mensal, pois 

no grupo com nível mais alto de escolaridade – Surungo - 50% deles tem renda de 

mais de 4 (quatro) salários mínimos, e apenas 1 (um) sujeito relata ganhar entre 1 

(um) e 2 (dois) salários mínimos. Enquanto na outra invernada – Fandango- 1 (uma) 

pessoa marcou a opção entre 0 (zero) e 1 (um) salário, e outras 3 (três) marcaram 

que ganham entre 1 (um) e 2 (dois) salários mínimos como renda, enquanto 47,1%, 

recebem o equivalente de R$4.848,00 ou mais. Destacamos que na invernada 

Fandango os 8 (oito) sujeitos que relatam ganhar mais são homens e as que ganham 

entre 0 (zero) e 2 (dois) salários são mulheres. O trabalho é um verdadeiro problema 

de gênero (TIBURI, 2019).   

 
‘‘Eu nunca deixo de fazer todo o trabalho da casa. Lá em 

casa eu não tenho ninguém para fazer o trabalho. Cuido da 

                                            
28 Dança de roda, com características do ciclo das contradanças. São executados passos de marcha e 
taconeios.  
29 Dança de origem açoriana, dançada em fila. Apresenta características românticas conforme a 
evolução das figuras.  
30 Dança de roda popular em todo o país. A melodia perdurou no Rio Grande do Sul em cantigas de 
roda e brincadeiras infantis. 
31 Dança de pares independentes e enlaçados. Só executada com instrumental, sem vocal.  
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minha mãe, cuido do cachorro, dos filhos, do marido, dos 

netos... cuido da vida (risos).’’ (Chimarrita).  

 
Empregando uma função importante na construção de identidades, 

hierarquizações e significados, a mística do conceito de cuidado associado aos 

atributos femininos precisa ser revisto. Esse papel nada tem de caráter natural das 

mulheres para com o cuidar dos outros, mas porque foram dispostas tradicionalmente 

nas relações sociais destarte. E esse mesmo pensamento histórico influencia muitas 

vezes na combinação de certos ofícios profissionais; como por exemplo, a 

enfermagem e a pedagogia. Esta última é a atividade que exerce e entrevistada 

Havaneira Marcada já há 23 anos. Enfim, a partir de Araújo; Sacalon (2005), o cuidado 

é relacionado a humanidade em geral, não apenas a um único gênero, ao ponto que, 

para as mulheres são destinados, com exclusividade, apenas a amamentação e a 

gestação. Temos três ‘Cs’ associados a maternidade: cuidado, carinho e casa, e eles 

não são atribuídos a paternidade.  Ao mesmo passo três ‘Ps’ disposto para a 

paternidade: provedor, protagonista e patrão, e estes não são relacionados à figura 

da mãe. ‘‘O que leva a concluir que a associação entre cuidado e mulher é uma 

questão de gênero’’ (ibidem, p. 48).   

O que eu vejo de importante sobre o cuidado ser correlacionado ao feminino? 

Ah! As mulheres vem, com o tempo, revolucionando esses conceitos, deixando de 

existir, cuidar e olhar apenas dos outros para existir, cuidar e olhar para si mesmas 

(GOLBENBERG, 2022). E ainda a que dona Chimarrita goste dessa posição de 

cuidado que lhe é agraciada, o cuidar do(s) que ama; isso é uma vontade própria, é 

uma escolha, não uma imposição.  

Retomando, pensemos que as condições de vida dos indivíduos são 

decorrentes dos aspectos socioeconômicos (SANTOS, 2009) e que essas 

características propiciam condições melhores de educação e saúde, por exemplo. A 

reflexão vem à tona pois 10 (dez) das 18 (dezoito) pessoas invernada Fandango não 

fazem nenhuma atividade física além do CTG. ‘‘Mas assim ó, com o passar do 

tempo e do envelhecimento eu acho necessário que se faça outras atividades 

físicas aliadas as danças tradicionais.’’ (Havaneira Marcada). Em contrapartida na 

Surungo apenas 1 (uma) não faz. Seria a melhor condição financeira que facilitaria a 

atividade física, então? Ou cogitemos que esse número seja diferente pela condição 
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de tempo (sobra ou falta dele)? Visto que uma grande percentagem dos dançarinos 

da Surungo são aposentados e o mesmo número são para dançarinos da Fandango 

que ainda trabalham. Nessa análise penso que as atividades físicas, feitas ou não, 

sejam pelo oportunidade temporal, pois só por estar em uma invernada artística já 

demanda que os indivíduos consigam no mínimo manter uma vida de classe média, 

visto os gastos relativamente altos com roupas e rodeios, por exemplo. 

 
‘‘Eu acho que o salário, os rendimentos, a situação 

financeira das pessoas independe pra ajudar numa melhor 

velhice, numa boa velhice. Tem diversas formas, acredito 

que tem diversas formas da pessoa ter uma velhice 

saudável. E acredito que o fato de a pessoa ganhar um 

salário bom isso não vai influenciar em nada...[...] Eu acho 

que a pessoa tem diversas formas de fazer com que a sua 

velhice fique melhor. E não vai ser o dinheiro, o salário bom 

que a pessoa ganha que vai definir isso. Eu acho que isso 

realmente não influi, o que influi bastante é a cabeça da 

pessoa né.’’ (Rilo) 

 
Todavia, as particularidades ligadas ao trabalho consistem e estabelecem 

intercessões na subsistência -referente ao valor econômico mesmo, de 

remunerações, e de competência cultural. Assim, interferindo nas relações sociais, 

formações de identidades, construções de subjetividades e ideias de mundo, assim 

como modos de vida, entendimento sobre saúde, autocuidado, etc. (ZANELLI; SILVA, 

2012; NATIVIDADE; COUTINHO, 2012). Ainda sobre o caráter financeiro, a 

aposentada Chimarrita diz:  

 
‘‘Quando a gente está na ativa a gente tem um uma série de 

benefícios né como auxilio rancho, plano de saúde que a 

empresa auxilia. Então, sinceramente, depois que a gente se 

aposenta tudo piora, inclusive o salário da gente, porque ele 

não tem o mesmo aumento que as outras coisas né. [...] E 

tem uma coisa importante nisso: as despesas com saúde 

vão aumentando né. Porque aí a gente tem que fazer mais 

um pouco de academia ou pilates ne, que no caso a gente 
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não está fazendo ainda, mas temos que fazer porque é 

urgente que se faça isso; e os remédios né. Então assim, o 

salário realmente não acompanha [...].’’ 

O significativo acréscimo dos gastos, presumivelmente, deve estar 

subordinado ao envelhecimento. É comum que nessa fase aumenta-se a carência de 

atenção com a saúde, ou seja, mais idas ao médico, medicamentos de uso contínuo, 

exames, etc.  Mas ‘‘é assim ó, a gente tem que se adaptar. A gente não pode 

gastar e extrapolar né[...]Mas eu acho que é só se policiar nos gastos que a 

gente vive tranquilo.’’ (Caranguejo). 

‘‘E a gente sabe que a gente não pode entrar em nenhuma 

canoa furada né, que a gente tem que se manter dentro do 

que a gente ganha. E é isso que a gente faz, vivemos com 

austeridade, com simplicidade, para que não falte amanhã 

alguma coisa se precisar né.’’ (Chimarrita).  

Ainda temos que pensar que esse estudou dá-se num período pós pandêmico 

devido ao COVID-19. Então ‘‘com essa crise dos últimos anos né, os filhos 

também entraram com algum problema financeiro, a gente também tem que 

ajudar, então complica bastante. [...]’’ (Chimarrita).  Já para Caranguejo os sujeitos 

mudam mas a situação sucede: ‘‘Até uns anos atrás eu ajudava os filhos, era 

educação, era roupa. Claro, hoje eu tenho netos, ajudo os netos...substitui né.’’ 

  
É claro que as preocupações para com as necessidades dos seus filhos e 

netos demanda que, casualmente, os sujeitos mais velhos tornem-se portos de 

suporte emocional e também financeiro.  

 
‘‘E é isso né, nós nos preocupamos mais com o futuro dos 

filhos e da neta né, na verdade isso é a preocupação maior 

pra nós. [...] Então isso também está complicado porque os 

padrões de salario hoje dessa gurizada ai está bem abaixo 

ai do que era na minha época. Pra quem tinha curso superior 

como os meus filhos tem e algumas especializações 

ganhavam muito mais. E hoje a situação está bastante 

difícil.’’ (Chimarrita) 
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Das aflições destacam-se o futuro em relação a parte financeira da família: 

estudos completos, emprego, casa própria, etc. Acarreta que, a morosa progressão 

dos salários e o acréscimo alto nos valores de moradia, por exemplo, torna o 

enfrentamento da realidade temerosa.  

 7.1.1. Sociabilidade 

As atividades de lazer são indispensáveis, pois asseguram, conservam e dão 

segmento aos processos de desenvolvimentos sociais dos indivíduos, ou seja, uma 

maneira de seguir suas (auto)realizações pessoais e coletivas (IWANOWICZ, 2000).  

As invernadas de danças tradicionais como forma de lazer, também cumprem a 

função da sociabilidade, pois reúne sujeitos onde o eixo principal gira nos prazeres 

dos sujeitos individuais com as satisfações dos demais enquanto grupo. Assim, os 

grupos xirus, por exemplo, são artifícios interessantes para a sociabilidade, 

‘‘oportuniza o encontro e a amizade com pessoas da minha faixa etária’’ (Fm14), ‘‘é o 

círculo de amizade que temos’’ (Fh4),  

‘‘[...]com pessoas que tem histórias que já vivenciaram 

também semelhantes, já passaram pelas mesmas fases da 

vida que eu passei. [...]Porque a gente troca experiência, a 

gente se apoia, a gente se ajuda, a gente estabelece uma 

amizade bonita.’’ (Havaneira Marcada).  

Possibilitando, assim, o compartilhamento de experiências que (re)constroem 

significados e trajetórias com base nos valores e ideologias expostas.  

A sociabilidade enquanto experiência social oportuniza as relações de 

amizade, também na qualidade de exercício político (BAECHLER, 1996). Na coleta 

de dados percebi que os motivos de ingressas e permanecer nas invernadas xirus se 

repetem, e a sociabilidade e amizade são as mais citadas. Além disso são 

referenciadas: saúde, atividade física, aproximação na relação de casal, ‘‘a dança é 

meu futebol, e eu posso praticá-la com a minha esposa’’ (Fh16), ‘‘proporcionar que 

meus filhos cresçam nesse ambiente’’ (Sm10), prazer, gosto pela cultura gaúcha, 

viagens, desafios, ocupação após aposentadoria, ‘‘sonho de infância realizado depois 

dos 40’’ (Fm13), terapia, ‘‘acabam se tornando uma família’’ (Fm6), etc.  Soma-se a 

importância da sociabilidade em relação medo da solidão ao envelhecer, pois, 
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segundo Caranguejo, ‘‘tendo os amigos não tem solidão. Isso ai é uma coisa 

certa’’. 

A participação dos sujeitos nos grupos de danças tradicionais propicia 

transformações nos padrões sobre o envelhecimento e a velhice como restrições e 

inutilidade. Pois nas invernadas xirus presenciamos indivíduos ativos, livres, 

autônomos e agradados com suas faixas etárias. 

As relações sociais são imprescindíveis, e no período da velhice segue sendo. 

É no convívio com outros sujeitos que se encontra o sentimento de pertencimento, 

segurança e afeto, (com)firmando suas capacidades, valores, competências e 

opiniões (ERBOLATO, 2022). A sociabilidade é vista como uma competência para a 

área da saúde do sujeito envelhec(ido)(endo), conectado as manutenções da 

qualidade de vida e prevenção de doenças.  

7.2 AMBIENTE INTERGERACIONAL  

Nas duas invernadas as prendas ensaiam com as saias com as cores de suas 

entidades tradicionalistas, e todos usam camiseta do CTG como uniforme. O relato 

confirma a anotação do diário de campo na invernada Surungo, onde Sm10 questiona 

‘‘vai anotar aí que eu sou a única sem uniforme hoje?’’ (Diário de campo 4 - Surungo). 

Também é comum a esses grupos que os filhos/netos assistam os ensaios. 

Podemos ver na imagem da invernada Surungo que a filha do casal está no salão 

junto com os dançarinos, em meio a dança do Chote Inglês.  
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Figura 11: Filhos no ensaio invernada Surungo 

 
Fonte: a autora (2023) 

 

Entretanto por vezes acaba prejudicando o andamento do ensaio e o 

aproveitamento dos dançarinos.  

 
Na invernada fandango os filhos já são crianças maiores, adolescentes e 

adultos, então conseguem se manter longe do salão. Nesta quem manifesta-se são 

os netos. Na imagem a seguir podemos ver uma dançarina embalando seu neto de 

colo no ensaio: 
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Figura 12: Netos no ensaio invernada Surungo 

 
Fonte: a autora (2023) 

 
Às vezes outro casal não comparece ao ensaio pois precisa ficar com o neto 

para a filha estudar.  

 
Outrora, um restrito rumo era reservado para as mulheres ao envelhecer: 

tinham de se tornar avós (LIMA; BUENO, 2009). No cenário de hoje, com os 

indivíduos vivendo mais, acabam tendo, geralmente, mais tempo para as relações 

familiares, incluindo sendo suporte para seus filhos e netos. O mais interessante é 

pensar que, na contemporaneidade a imagem sobre avós vem sido mudada. Elas 

até podem estar em casa fazendo seu crochê, cozinhando e cuidando dos netos, 

mas é totalmente por sua opção, pois não são mais mulheres frágeis e solitárias. 

Atualmente muitas seguem estudando, trabalhando, saem de teatros a barzinhos, e 

dançam! Havaneira já iniciou a vida dos palcos dançando no xiru, e foi através do 

‘‘convite e incentivo das filhas’’. Fm10 também ingressou no grupo porque os 

filhos entraram na invernada mirim do CTG Fandango, e começou a gostar ‘‘das 

danças e da convivência dos familiares e integrantes do grupo [...] e nunca mais 

parei’’. 

O CTG é um ambiente intergeracional e oferta possibilidades de trocas 

emocionais e enriquecimento. Essas oportunidades são graças ao aumento da 
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expectativa de vida que possibilitou que distintas gerações pudessem conviver por 

mais tempo e se tornarem redes de apoio (RAMOS, 2017). Uma entidade 

tradicionalista que possui todas as invernadas artísticas, como é o caso do CTG 

Surungo, por exemplo, em ocasiões onde todas possam coabitar acaba 

incentivando, mesmo que inconscientemente, a construção de laços e interações de 

grande importância.  

 
‘‘Como há ensaio de outras invernadas no mesmo dia, presenciei 

que o ensaio chega a começar um pouquinho depois da hora 

porque os sujeitos se cumprimentam de força calorosa, tendo 

essa integração de mirim até xiru’’. (Diário de campo 2 - 

Surungo).  

 
Há casos onde na mesma entidade dançam os netos, os filhos e os avós, 

permitindo a convivência de forma positiva os relacionamentos intergeracionais 

ainda que fora do ambiente residencial. No caso da xiru do Surungo, a instrutora é 

filha de um casal de dançarinos, o que já exemplifica os argumentos acima citados.  

7.3 APRESENTAÇÃO OU CONCURSOS? 

Os ensaios têm propostas diferentes: enquanto o grupo Fandango treina de 

forma pesada para competições, o Surungo dança para apresentações pois ‘‘falam 

que passaram da idade de concursos, preferem ensaios mais leves e não gostam 

muito de seguir as regras do manual’’ (Diário de campo 1 - Surungo). Mesmo foco 

não sendo esse, no início do mês de dezembro de 2022, Surungo participou de um 

rodeio no município de São Martinho da Serra, localizado a aproximadamente 25km 

de Santa Maria. Quando a Sm+ é questionada sobre como percebia as avaliações 

em competições para com grupos xirus ela destacou: ‘‘não tenho experiência nisto, 

apenas fomos em um rodeio no qual eram um único grupo xiru’’, confirmando assim 

o campeonato do grupo.   

 
‘‘Sabe, o envelhecimento é uma coisa assim: a gente tem 

que cuidar da saúde da gente, saúde física e saúde mental. 

E uma das coisas que nos faz continuar dançando, por 

exemplo, se apresentando para as pessoas, é essa alegria e 

essa transmissão. Que as pessoas observam assim né, 
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‘poh’ eu admiro muito aquela pessoa ali ó, tem 65 anos e 

continua dançando como se fosse um guri jovem, como se 

fosse mais novo. E é esse prazer que a gente sente e essa 

alegria que a gente dá para as pessoas é que faz a gente 

continuar sempre com essa motivação.’’ (Rilo) 

 
Do mesmo grupo, o xiru do Surungo, Chimarrita e Rilo não gostam de ir a 

concursos/rodeios. Essa foi uma fala muito repetida pelos integrantes em nosso 

primeiro encontro. Talvez por não ter essa finalidade, os ensaios são mais fruitivos, 

e percebi que ‘‘o grupo Surungo tem problemas com ritmo e espacialização. A 

insegurança de palco faz com que seja preparado até o pré dispositivo da dança’’ 

(diário de campo 2 - Surungo). Chimarrita começou a dançar depois que se 

aposentou, faz parte da invernada a 6 anos; já ele, Rilo, dança há 7 anos, sempre 

na mesma entidade e invernada.  

 
‘‘O que eu não gosto no que a gente faz: ir para concursos. 

Eu acho que eu não preciso me submeter mais a avaliações. 

Mas faz parte em pertencer a um grupo ir la e concorrer, 

então eu procuro fazer o melhor no concurso. Mas não 

gosto. Não é uma coisa que eu gosto. Eu prefiro ir para uma 

apresentação’’ (Chimarrita).  

 

‘‘Aliás, eu acho que para os xirus não deveria haver 

concurso, deveria ser assim ó, simplesmente dançar para 

participar para viver a vida e se alegrar e fazer uma 

confraternização com os demais’’ (Rilo). 

E já que um dos intuitos das entidades tradicionalistas é expor, preservar e 

eternizar as expressões culturais gaúchas para a sociedade, nacional e internacional, 

O CTG Surungo embarca seus integrantes pra algumas viagens fora do estado e do 

país. Espalhando a cultura gaúcha pelo mundo com apresentações folclóricas, tem 

assim uma outra maneira de cultuar as tradições. ‘‘Mas só alguns vão viajar, pois eles 

mesmos têm de se bancar’’ (diário de campo 1 - Surungo): ‘‘assim, eu já fui a três 

vezes pro exterior nesses festivais de dança. é muito gratificante. É muito muito 

bom ver o público torcendo pela gente, aplaudindo o Brasil.’’ diz Chimarrita. 
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Depois de estar em mais de 26 cidades pelo mundo, voltam a Santa Maria 

com mais certezas: não gostam da rigorosidade da competição! 

 
Apesar da invernada Fandango rodar o Rio Grande do Sul dançando rodeios, 

não é preciso rodar muito para participar do que eles consideram principal. O FestXiru 

com nível estadual, acontece na mesma cidade da entidade, Santa Maria. Festival 

esse o qual essa invernada já se consagrou campeã. Sua última participação foi no 

ano de 2022, na mais recente edição. Na classificatória, ao vivo, pude perceber um 

grupo tenso, mesmo com tantos ensaios. Reflete na ideia de Pereira e Camillo (2013) 

que  

o resultado do excessivo trabalho de harmonização e padronização de 
movimentos, quando na transposição das danças tradicionais para o palco, 
acaba por castrar a espontaneidade dos dançarinos afastando cada vez mais 
de sua essência cultural (p.109).  
 

No XXIVº FestXiru havia 10 dez grupos xirus onde 7 sete se classificavam 

para a final, no domingo. A invernada Fandango mais uma vez ficou entre os melhores 

do estado. Caranguejo e Havaneira Marcada contam as sensações do palco: 

‘‘É que assim ó, na nossa idade a gente entra ali e chama 

atenção do público. ‘Ah ali uns coroas vem dançar’ então a 

gente tenta fazer o mais alegre possível, o mais bonito, pra 

cativar o público. E a gente consegue isso. Nós, xirus, a 

gente consegue cativar o público com as apresentações. 

Quanto mais solta, mais leve, parece que é mais fácil a gente 

cativar.’’ (Caranguejo) 

‘'É maravilhoso sabe apresentar em rodeios, ir a festivais, é 

muito bom na nossa idade. O público também comemora, 

vibra sabe. O público admira que pessoas de meia idade até 

pessoas mais velhas estejam ainda na ativa dançando né, e 

se apresentando com tanto empenho, com tanto amor à 

dança.’’ (Havaneira Marcada) 

Independente do amor à dança que é inegável, nesse trabalho fiz questão de 

‘‘enfiar o dedo em algumas feridas’’. Quando somos dançarinos de invernadas 

gaúchas mergulhamos tão forte, que são raras as vezes que refletimos sobre o 

Movimento e o meio que estamos inseridos. Já havia feito essa pergunta no 
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questionário (Apêndice B, pergunta número 7), mas no momento em que propus a 

análise sobre o manual de danças gaúchas para com os sujeitos mais velhos 

(apêndice C, pergunta 8) e estava cara a cara com os entrevistados pude ver os olhos 

arregalados que todos, sem exceção, fizeram. Tanto que para o Caranguejo eu 

precisei reforçar: ‘‘calma, respira. Tudo certo responde. Só uma crítica 

construtiva, não tem problema em falar.’’ 

Por conseguinte, as respostam foram bem produtivas, e acredito que 

mereçam ser pontuadas, averiguadas e, porque não, acolhidas pelo Movimento 

Tradicionalista Gaúcho. ‘‘As danças tradicionais não são pensadas para os mais 

velhos’’ (Sm7),  

‘‘O manual das danças e as próprias danças executadas no 

tablado impõe sim limites físicos para pessoas de mais 

idade. Elas realmente impõe, porque é muito rigoroso né. É 

muito rigoroso, é muito detalhista, e a gente já não tem mais 

as mesmas condições físicas de executar com perfeição as 

danças solicitadas.’’ (Havaneira Marcada) 

‘‘Ele [o manual] tinha que ser mais flexível, sabe, para 

muitas coisas dentro da dança. [...] aceitar mais. Porque 

como o manual cobra da gurizada, ele cobra de nós. Então 

o reflexo e a agilidade da gurizada vai ser muito maior, mais 

espertos que nós. Com a idade o joelho já fica mais durão, 

as ‘cadeiras’ também.’’ (Caranguejo, grifo da autora) 

As limitações que Caranguejo comenta, são citadas mais específicos por 

Havaneira Marcada nesse fragmento: 

‘‘As limitações ao meu ver seriam giros, em função dos 

tornozelos joelhos articulações, enfim. Seria a leveza, 

porque também o corpo não tem mais a mesma leveza que 

a dança exige né. Então a gente faz o máximo pra se sentir 

leve para parecer mais leve, mas eu acho que é uma 

limitação bastante complicada. Também assim a 

memorização dos passos dependendo das coreografias, se 

elas são muito exigentes fica difícil, requer bastante tempo 
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pra memorizar os passos, pra memorizar as ações durante 

a dança.’’ 

E enfatizada por Chimarrita:  

‘‘Realmente a gente não tem mais a graça e a leveza de uma 

jovem. Até porque por exemplo, especialmente o nosso 

grupo [Surungo], a maioria começou a dançar já tarde. Eu 

comecei a dançar quase aos 60 anos. Então não tem o 

porquê me cobrar uma graciosidade de uma jovem né.’’ 

(grifo da autora) 

Ela ainda complementa dizendo que é por isso que gosta de apresentações, 

pois ninguém fica cobrando que tem que pôr um pé pra lá e outro pra cá com extremo 

perfeccionismo. Rilo corrobora:  

‘‘Eu acho que deveria ser assim ó: elo menos nos concursos 

o sistema de avaliação não podia ser o mesmo das 

invernadas juvenil, adulta. Porque tem que haver o 

reconhecimento do MTG, por exemplo, que o xiru não é mais 

um guri, eles têm suas limitações[...]Ponderar mais.’’ 

Sigo as reflexões buscando entender, e ver se os próprios dançarinos sabem 

apontar, o porquê da diminuição das invernadas xirus. É perceptível que nos últimos 

anos, o número de veteranos tem aumentado drasticamente na mesma proporção do 

apoucamento dos xirus. Havaneira acha que  

‘‘Os grupos xirus tem diminuído em função das dificuldades 

né, e os grupos veteranos aumentado também em função, 

porque não, das dificuldades dos grupos adultos né. [...]o 

pique também já não é mais o mesmo. Mas eu acredito que 

o xiru especialmente estão diminuindo e até terminando em 

função disso e também acho que essa mesclarem de 

categoria[...] ter aqueles casais que podem ter um pouco 

menos de idade32, reforçar os grupos, então dificulta pro 

xiru. Porque os próprios xirus tem gente mais nova nos 

                                            
32 Casais coringas, aqueles citados acima no item A divisão de categorias: veterano e xiru. 
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grupos porque tem o casal que pode ser a exceção. Então 

tudo isso dificulta.’’ 

E compartilhando da mesma ideia:  

 
‘‘Dançarinos com mais idade, como o nosso xiru tem, estão 

parando de dançar porque as invernadas com dançarinos mais 

novos estão crescendo muito. Antigos dançarinos de invernadas 

adultas estão montando veteranos e xirus, e os xirus mais velhos 

estão parando pois fica mais difícil competir’’(Fm3). 

 
 ‘‘Acredito que invernadas xiruas estão propícias a terminar. Xiru 

que me refiro acima de 50 anos [...] Este tipo de invernada está 

acabando, pois os veteranos, ou xirus mais novos, estão 

crescendo no meio’’(Fh4). 

 

Seu Rilo não concorda, acredita que  

 
‘‘o xiru tem diminuído porque chega numa certa idade as 

pessoas cansam, tem outras atividades também. E de certa 

forma também os próprios ensaios exigem bastante dos 

xirus. Então acredito que as pessoas depois de uma certa 

idade não se sintam mais motivados a dançar.’’. 

O grande ponto nos depoimentos é a questão da faixa etária.  

‘‘É!!! Eles criaram esse veterano que eu acho que... Tá, tá 

certo. Mas a idade... Eu acho que a idade de veterano teria 

que ser um pouco mais acima. Entendeu. E a idade do xiru 

também começar um pouco mais acima. Porque hoje por 

exemplo, [...] no nosso grupo tudo de 5033 pra cima. Então 

pega assim, hoje, tem muito xiru com 40 e poucos que já 

dançou ENART. Eu nunca dancei ENART. Tem dançarino aí 

que dançou 4/5 ENARTs, ou dança o ENART e no mesmo 

ano também dança o FestXiru. Ai é que teria que rever a 

                                            
33 Referindo-se a maioria, pois há uma prenda, Fm7, com 44 anos.  
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idade de cada categoria. Tanto que assim ó, o nosso xiru 

saiu campeão estadual e não pode ir pro nacional porque lá 

eles cobram 50 anos. E nós tínhamos duas dançarinas com 

49 anos’’ (Caranguejo). 

‘‘O limite de idade, 40 anos, pra xiru né.  Mas é diferente de 

um xiru com 50, 55, 60 anos né. Então eu ainda acho que 40 

é muito jovem para xiru. Deveria ser a partir dos 50 anos.’’ 

(Havaneira Marcada). 

Como parte do Movimento, dançarina, instrutora e pesquisadora dessa área, 

preciso concordar com os dois últimos fragmentos. Mesmo com o aumento da 

longevidade, com o envelhecimento ativo e saudável, ainda assim há um abismo de 

distinções entre os sujeitos envelhe(cidos)(endo) de 40 anos e os de 50 anos, idade 

que eu também acredito ser o ideal para a categoria xiru. O corpo muda, é um 

processo natural, apesar de todos os cuidados; e as diferenciações de 10 em 10 anos 

são consideráveis, por exemplo, baseado em (HEPPLE, 2003) o desenvolvimento da 

sarcopenia –modificação da musculatura esquelética que define a atenuação da 

potência e da massa muscular - desperta a partir dos 50 anos de idade, tendo 

potencial de prejudicar a eficiência e rendimento físico.   

7.4 ‘‘HOJE É DIA DE VIVER...AMANHÃ NÃO SE SABE’’ 

O título desse item é sobre a fala da Chimarrita. No questionário ela só falou 

coisas boas sobre o envelhecer, mas será que é tão bom assim? Ela diz que o pai 

faleceu com 96 anos, a mãe irá completar 97, então isso dá razoes para ela acreditar 

que, com cuidados, vai ter qualidade de vida até um bom tempo. 

‘‘E assim ó: eu ainda quero ver a minha neta crescer, quero 

que venham outros netos. E a vida é isso né, é viver até o 

último dia bem. Porque não temos o porquê de ficar nos 

preocupando [...] Eu sempre digo pra minha mãe ‘mãe, hoje 

é o dia de viver! Amanhã não se sabe’.’’ (Chimarrita). 

Substanciando: é verídico que todos vamos envelhecer (ou seguir 

envelhecendo, né?), salvo se morramos antes.  
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 Ao perguntar ‘’ envelhecer incomoda?’’, obtiva as seguintes respostas: ‘‘eu 

acho que não me incomoda o envelhecimento, por ser um processo natural.’’ 

(Havaneira Marcada); ‘‘claro que não [sem titubear]. Pra mim é uma passagem de 

tempo. É a mesma coisa. Pra mim não faz diferença nenhuma ‘ah hoje estou 

mais velho’.’’ (Rilo, grifo da autora); ‘‘olha...claro né, a gente não quer né mas...’’ 

(Caranguejo). 

Algumas coisas do envelhecimento incomodam Chimarrita: ‘‘a gente fica um 

pouco esquecida as vezes, né. E a questão da saúde, é uma dor ali, uma dor 

aqui.’’. Entretanto, quando faço esse questionamento ou ‘‘você tem medo de 

envelhecer’’, espero ouvir mais incômodos e medos da morte. Fui errônea. Nenhum 

deles citou envelhecimento associado ao fim da vida e conectam essa fase da vida 

mais atrelada ao envelhecimento natural biológico.  Havaneira mesmo cita que ‘‘o 

envelhecimento é um processo natural, né, pelo qual todos os seres vivos 

passam, especialmente nós humanos’’. 

Complementando:  

O envelhecimento é, certamente, o fenómeno biológico mais equitativamente 
partilhado pelo reino animal e vegetal, ainda que alguns seres vivos 
envelheçam muito depressa, outros de uma forma muito mais lenta e outros, 
ainda, pareçam não sofrer de senescência. (ROBERT, 1995, p.7) 

Todavia, por uma ótica antropológica, desnaturalizamos a velhice ao a 

apontarmos como uma concepção sociocultural, oscilante em conformidade ao tempo 

e espaço. É por isso que é heterogênea as visões sobre envelhecimento. ‘‘A gente 

pode envelhecer na idade. Mas a gente sabendo viver, sabendo levar a vida, o 

envelhecimento demora, fica pra trás da idade. É mais o envelhecimento de 

idade do que de alma.’’ (Caranguejo); ‘‘o envelhecimento é simplesmente uma 

passagem do tempo né. Só conta o tempo, porque na verdade o envelhecimento 

é a pessoa que faz né’’ (Rilo). ‘‘Envelhecer significa a pessoa ficar sem fazer nada, 

ocioso. O fato de se ter uma idade avançada, não significa, necessariamente, 

envelhecimento’’ (Sh1); ‘‘é literalmente ver as folhas do calendário caindo’’(Sm4); 

‘‘significa conviver com perdas e ganhos, com as mudanças do nosso corpo físico, 

emocional, espiritual. Com novos papéis, afazeres, limitações.’’(Sm9); ‘‘quanto mais 

envelheço mais leve a vida fica. Sou mais feliz.’’(Sm10); ‘‘ver os filhos crescerem, 

poder dizer não, fazer o que quer, não ter compromissos’’(Fm15). Essa última fala 

sobre o envelhecer me chama atenção. Fm15 foi a única pessoa que falou sobre essa 



57 
 

independência e liberdade. Ela é uma mulher de 50 anos, casada, do lar, e com 2 

filhos; e parece perceber ‘‘[...] o envelhecimento como uma descoberta, altamente 

valorizada, de um ‘eu’ que estava encoberto ou subjugado pelas obrigações sociais e 

familiares.’’ (GOLDENBERG, 2022, p. 62), como uma liberdade tardiamente 

conquistada.  

‘‘Como você se vê envelhecendo?’’ faz parte da gama de indagações do 

questionário. Fm10 acredita ‘‘que seja o envelhecimento do corpo, porque 

mentalmente eu não sinto’’, e corroborando, ‘‘simplesmente não me vejo, mas o corpo 

sente’’(Sh3), ‘‘não me vejo envelhecendo, ainda não pensei nisso, mas não faço disso 

um problema’’(Fm13). Ainda pontuo a resposta do senhor Rilo: ‘‘eu não me vejo assim 

porque ainda sou novo’’, disse o advogado de 65 anos. Ele ainda afirma que já tem 

tempo e idade para a aposentadoria e não a efetuou porque precisa se manter em 

atividade para ajudar na saúde mental.  Baseado em Bassit e Witter (2017) a 

aposentadoria é uma fronteira que demarca um evento no envelhecimento masculino, 

pois para os homens, muitas referências são construídas a partir das incumbências 

enquanto provedor. A aposentadoria, então, indica a transição desse sujeito do 

espaço público para o privado, ocasionalmente, influenciando nas relações sociais, 

por exemplo. O isolamento social e as adequações perante algumas perdas causadas 

pela aposentadora, provavelmente ajudam para que seu Rilo se mantenha na ativa.  

Para isso, ele também permanece com as atividades físicas em dia: faz pilates, 

academia e padel.  

O estudo me apresentou que os entrevistados relacionam o processo de 

envelhecer com enfermidades. E esse encadeamento faz-se o medo mais comum 

entre eles. ‘‘Eu só não gostaria de ter Alzheimer né. Sem a saúde mental. Cuido 

muito disso. Não gostaria de ficar também prostrada numa cadeira de roda ou 

numa cama’’ (Chimarrita). ‘‘É, sei lá, o medo de, a gente vê tantos exemplos né, 

de pessoas que vão ficando, vão perdendo a capacidade de se locomover...é o 

medo da gente. Acho que qualquer um tem esse medo’’ (Caranguejo). 

‘‘Eu tenho sim um certo receio de envelhecer. Não chega a 

ser medo, mas eu tenho um certo receio. [...]É o novo né, é 

preocupante porque é o novo, é o que a gente vai viver pra 

frente. Então eu tenho medo principalmente das doenças. 
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De ficar invalida algum dia né. Então essas coisas assustam 

bastante mesmo’’ (Havaneira Marcada). 

Embora seja de comum entre eles, o medo de depender dos outros acaba 

sendo uma ideia quase que subentendida relacionada ao envelhecer. Mas 3 (três) dos 

4 (quatro) sujeitos entrevistados usaram exemplos familiares para se distanciarem 

dessa realidade: Rilo tem o pai com 95 anos, e se não fosse a debilitação visual e 

auditiva acredita que seria muito mais ativo do que ainda é; Chimarrita tem nos pais 

exemplos de longevidade, o pai faleceu com quase 96 anos e a mãe completará 97; 

já Caranguejo conta que a mãe de 93 anos ainda faz caminhada, pega enxada e 

cultiva plantas. Fazendo parecer, assim, que a genética ou os efeitos 

sociopsicoculturais de suas famílias fosse amparo de longevidade.  

O medo de perder suas independências e autonomias também foi pauta de 

algumas conversas informais nos ensaios nos quais estive presente. São concepções 

normais, visto que, conforme os sujeitos envelhecem, iniciam os temores por não 

poderem seguir suas atividades da vida diária (AVD), receando as sujeições. Para a 

manutenção de vida mais saudável e longe das doenças, Havaneira conta com 

‘‘alimentação mais equilibrada, atividades físicas, ingerir bastante agua, e tomar 

os cuidados necessários da idade. Quando necessário visitar o médico’’. 

Quando o quesito foi envelhecimento e saúde os homens foram homogêneos 

nas respostas.  

‘‘Mas eu vou no médico sim, eu faço meus exames de rotina 

uma vez por ano. Até porque eu tenho histórico de doença 

familiar, então eu tenho que me cuidar mesmo. Então todos 

os anos eu faço todos os exames possíveis.’’ (Rilo). 

‘‘O check up uma vez por ano é normal. Todos os exames, é 

normal. E tento me cuidar: peso, comida, alimentação. 

Quando eu vejo que a bombacha tá apertando eu diminuo. 

Então são coisas que eu consigo me regrar.’’ (Caranguejo). 

Chimarrita também disse cuidar com frequência de sua saúde, principalmente 

devido a um problema no joelho. Entretanto Havaneira Marcada diz ‘‘eu não costumo 
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ir ao médico regularmente, só quando eu estou doente’’, pois relata ter sua 

disfunção na tireoide controlada.  

Em uma sociedade que exalta a juventude, como será que eles lidam com o 

envelhecimento e saúde? O cuidado com a aparência foi abordado também, sobre os 

artefatos que protelam o envelhecimento: filtro solar, cremes, procedimentos 

cirúrgicos, etc. ‘‘É...todo mundo briga comigo por causa do tal de filtro solar.’’ 

(Rilo). 

‘‘Nunca fiz botox. Ainda não. Se tivesse dinheiro já tinha 

feito, eu acho, mas não tenho condições financeiras de 

fazer. Mas assim ó, acho que quando a pessoa gosta, quer 

se sentir mais jovial e tem condições financeiras, deve ir em 

frente. [...]gosto de usar cremes e também eu gosto e já 

botei cílios postiços, gosto de pintar o cabelo. Acho que fica 

realmente mais jovem, mais jovial. Enfim, algumas coisas 

assim eu faço né, pra manter a aparência’’ (Havaneira 

Marcada). 

‘‘Ainda não [fiz nenhum procedimento cirúrgico] porque não 

sobre dinheiro pra aposentada pra fazer isso. [...] queria 

muito tirar a pochete, tirar alguma ruguinha. Mas também se 

não puder...faz parte’’ (Chimarrita, grifo da autora). 

Enquanto mulher, Havaneira acredita que é preciso buscar ferramentas que 

retardam o envelhecimento, para manter um pouco mais a jovialidade: ‘‘cuidar da 

pele, cuidar do cabelo, essas coisas que as mulheres geralmente gostam mais 

[que os homens]’’ (grifo da autora). 

São cuidados que se tornam hábitos feminilizados porque desde sempre são 

ensinados como condição de gênero. Mas apesar desses cuidados, ou a falta deles, 

a maioria acredita que o melhor ou pior envelhecimento independe da biologia dos 

gêneros. ‘‘quem envelhece melhor: o homem ou a mulher?’’ 

‘‘Olha, qualquer um. Tanto o h quanto a m pode envelhecer 

rápido ou não envelhecer. Depende da atitude de cada 

pessoa. Eu conheço pessoas da minha própria família que 
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são mais novos que eu mas eles tem uma vida sedentária 

eles não saem de casa, eles não praticam atividade 

nenhuma. Nem pra fazer uma atividade social, ajudar os 

outros, ajudar os carentes, nem isso eles fazem. Então 

essas pessoas embora sendo mais nova em idade, a mente 

deles é uma mente de pessoa idosa. É o envelhecer da 

mente.’’ (Rilo). 

‘‘Envelhece melhor? Olha, depende da pessoa. Do jeito que 

ela vai encarar a vida, do jeito que ela vai encarar a idade 

que ta chegando. Eu tenho exemplo: a minha mãe tem 93 

anos, ela caminha, ela pega enxada, ela cultiva as plantinhas 

dela. E tem outras pessoas com menos idade que já tão se 

entregando’’ (Caranguejo). 

Já Havaneira marcada abordou diferente: 

‘‘Acredito que o homem envelheça de forma mais tranquila. 

E entendo que os homens aceitam mais o envelhecer. 

Assim, no sentido de não se preocupar tanto com a 

aparência quanto as mulheres né. Então pra mulher é mais 

preocupante, é mais traumatizante, assim, ver as rugas, os 

cabelos brancos. Enfim né, as coisas que vão acontecendo 

no dia a dia durante o envelhecimento. Acho que os homens 

levam mais de boas, como se se diz né, esse período.’’ 

Observa-se a partir dos fragmentos que há múltiplas meios de perceber e 

encarar a experiência dessa fase do envelhecer. E, francamente, nem é sobre quem 

vivencia pior ou se adequa melhor a ela. O fato é que em algum momento houve ou 

vai haver alguma resistência ou incômodos os quais serão necessárias aceitações 

(pois as frustrações acontecem...e tá tudo bem, viu?) e adaptações. Por exemplo, na 

entrevista, Chimarrita reclama de dor na coluna, mas logo fixa: ‘‘mas eu vou dançar. 

Não faz mal que tenha um pouquinho de dor...faz parte’’ 

Ainda sobre saúde, destaco que ‘‘no CTG fandango o aroma era de canfora e 

menta, usadas em medicamentos de alivio de dores, lesões. Geralmente nesse grupo 

era usada no joelho e por homens’’ (Diário de Campo 4 - Fandango). Além disso, há 
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aqueles que padecem com as consequências do COVID-19; Fh4 diz: ‘‘coloca no teu 

trabalho que a COVID afetou a memória e o meu respiratório’’ (Diário de Campo 4 - 

Fandango). O mesmo sujeito no questionário complementa: ‘‘depois que tive COVID 

senti mais dificuldades, sequelas apareceram. E nas danças que exigem mais fôlego 

senti muito cansaço.’’. Infelizmente, além do dia-a-dia, esses sintomas interferem na 

execução e qualidade do dançarino e da dança.  

O envelhecimento está ligado no modo em que os indivíduos conduziram e 

conduzem sua vida, ao estímulos do ambiente e significados. Mas os sujeitos aqui 

pesquisados  

[...] também questionam, com suas práticas cotidianas, os estereótipos, 
derrubam tabus e inventam novas possibilidades significados para o 
envelhecimento. 
Eles também não aceitam se comportar, vestir e falar de determinadas 
maneiras consideradas socialmente adequadas para "um velho". Ao 
contrário. Eles enfatizam que, com mais idade, conquistaram a liberdade de 
"ser eles mesmos". (GOLDENBERG, 2022, p. 58) 
 

 Então será que esses sujeitos-dançarinos de invernadas xirus da cidade de 

Santa Maria, depois de envelhecem, deixaram de fazer ou de usar algo por 

decorrência da idade?  

‘‘Por exemplo, eu não pinto mais o meu cabelo. Eu uso as 

minhas mechas naturais (hehe). Por quê? Porque eu acho 

que chega num ponto que o que é artificial aparece muito 

mais. Então deixa ser natural...o cabelo...deixa ser natural 

as rugas. [...]E não procurar achar que meu seio é pequeno 

ou porque eu tenho uma barriga que eu não vou poder botar 

uma roupa que eu goste e que eu me sinta bem. Então, é por 

ai.’’ (Chimarrita). 

‘‘Não, não! A gente tem que se aceitar. O físico não é o mesmo, a pelanca 

começa a aparecer [...] mas sigo usando até a sunga (risos). [...] E tentar viver 

né...não adianta’’ (Caranguejo); ‘‘a gente dá uma adequada na roupa pra ficar 

mais elegante um pouco. Mas eu nunca deixei de usar! Eu uso short curto, uso 

saia curta, minissaia [...] Às vezes a gente dá uma adequada pra não cair no 

ridículo né.’’ (Havaneira Marcada); ‘‘absolutamente nada. Eu não me sinto uma 

pessoa velha’’ (Rilo). 
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‘‘Nesse sentido, em uma cultura em que o corpo é um capital, o 

envelhecimento pode ser experimentado como uma como um momento de grandes 

perdas’’ (GOLDENBERG, 2022, p. 65), então, perceber a maneira leve e positiva que 

os sujeitos levam as questões de estereótipos dos corpos envelhec(idos)(endo) é 

muito animador.  

A influência midiática perpassa pela produção de significados, mesmo que 

esse lugar por vezes não seja percebi assim, e pelo nosso cotidiano. Nos inspiramos 

a todo instante com as interpelações dos meios de comunicação, na televisão, por 

exemplo, as representações não são neutras. O envelhecer na mídia, nem sempre 

tem aspectos positivos, e interferem na forma como assimilamos os conceitos e 

compreendemos formas de agir. Quando questionado se há alguém famoso que eles 

se inspiram em um bom envelhecer, seu Rilo logo já disse: ‘‘famoso não, me inspiro 

no meu pai’’. Já Caranguejo acredita que Pelé ao passar dos anos se conservou, 

referindo-se a energia, lucidez e sucesso. A aparência não foi citada então, dá a 

entender que ‘‘a atividade profissional e sucesso masculino parecem apagar os sinais 

negativos do envelhecimento’’ (GOLDENBERG, 2022, p. 129). As entrevistadas 

mulheres tem apreço por Fernanda Montenegro e Xuxa: ‘‘a Fernanda Montenegro. 

Eu sou muito fã dela. Ela é muito lucida nas suas colocações. E ela aceitou 

envelhecer naturalmente’’ (Chimarrita);  

‘‘eu acho que a Xuxa envelheceu bem. Porque ela não 

aparenta ter medo de demonstrar que envelheceu. Ela 

assume a velhice, assim, com propriedade. Como uma coisa 

normal para qualquer ser humano. Inclusive ela coloca 

muito que as pessoas cobram muito uma beleza eterna, uma 

jovialidade eterna, e pra ninguém isso acontece. Então os 

famosos acho que eles lutam mais contra isso pelas 

pessoas públicas que são, né, por aparecer nas mídias. 

Então acredito que é mais difícil.’’ (Havaneira Marcada). 

As mulheres são, notoriamente, as que mais se preocupam com as 

modificações que o envelhecimento provoca: o metabolismo lento ocasiona o 

aumento de peso, a pele começa a perder o colágeno deixando a pele flácida e 

enrugada, e ainda maior revelação das varizes, estrias e celulites, etc. Destaco o 
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depoimento de Havaneira Marcada quando pergunto se tem alguém famoso que ela 

acredita que tenha envelhecido mal.  

‘‘A Cássia Kis eu acredito que ela envelheceu um pouco mal, 

digamos assim. Porque simplesmente ela ainda era uma 

mulher de meia idade e ela se deixou...deixou a velhice 

chegar com tudo. Mas é uma escolha dela ne. Não cuidou 

da pele, cabelo assumiu logo os brancos e assim, a pele 

bem enrugada, bem judiada. Mas uma escolha dela, ela 

resolveu que fosse assim e assumiu aquele momento da 

vida. Então sem críticas mas eu acredito que ela deixou o 

envelhecimento chegar com mais rapidez’’. 

‘‘Alguns valores parecem resistir à mudança [...] reproduzem e fortalecem os 

preconceitos e estigmas sobre a velhice (GOLDENBERG, 2022, p. 15)’’. Apesar de 

lutarmos pelas quebras de preconceitos, é frequente as vezes que há críticas 

(construtivas ou não) sobre mulheres que optam por manter-se sem utilização de 

intervenções estéticas. Pensemos que os cabelos brancos foram sinônimos de 

desleixo, no fragmento acima. No geral, homens de cabelos brancos são vistos como 

charmosos, ‘‘homens ficam interessantes quando os mais velhos’’ (Ibid, p.118). 

Aparenta que as pressões recaem somente na mulher, e que os homens passam 

ilesos dos efeitos do tempo.  

 Mas qual será a fórmula para envelhecer bem? Para chimarrita é se manter 

ocupada, se manter se achando útil, ‘‘eu acho que é um segredo’’. E pra bem da 

verdade, não existe segredos. O bonito mesmo é ver que  

 
a beleza da velhice está, exatamente, em sua singularidade, na possibilidade 
de ser inventada por cada um de nós. [...] O mais importante é que suas 
escolhas sejam motivadas pela própria vontade, e não pela necessidade de 
responder às demandas sociais e familiares. (GOLDENBERG, 2022, p. 79 e 
82) 

 

7.5 ENTRE SARANDEIOS E SAPATEIOS: DIDÁTICAS E QUESTÕES DE 

GÊNERO 

Se gênero determina e organiza sentidos e conceitos para as diferenças 

sexuais construídas culturalmente a respeito das relações de/entre homem e mulher 
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(SCOTT, 1989), então estas idealizações históricas de outrora colaboram nas 

concepções sobre gênero no presente. Como visto anteriormente, as marcações de 

gênero na cultura gaúcha são bem constantes, e isso inclui as danças, sejam elas de 

salão ou tradicionais. Por conseguinte, destaco que as danças do Rio Grande do Sul 

são bailadas em pares, um homem e uma mulher, ou seja, um peão e uma prenda. 

Histórico, social e culturalmente, nesses bailados as prendas seguem representando 

as submissões, delicadezas, recatamento; enquanto os homens conduzem a dança e 

exibem suas habilidades, galanteio.  

Nas danças tradicionais gaúchas os homens sapateiam e as mulheres 

sarandeiam. O sapateio é o bater dos pés no chão, no ritmo da música, com intuito de 

acompanhar com efeitos de sons a dança; é a maneira que o peão tem para conquistar 

as prendas. Entretanto, se no par as acompanhantes forem membros de sua família, 

o sapatear torna-se apenas um ano de mostrar divertimento e satisfação pelo dançar. 

Já o sarandeio são os meneios femininos, exploram toda a graça das mulheres e são 

desenvolvidos de forma livre, de acordo com as possibilidades de cada prenda e/ou 

referente a dança especifica.  

Normalmente, quando vemos grupos de dança com um casal de instrutores, 

a criação e ensino ficam separados desta forma citada. Todavia, são os homens que, 

de forma mais comum e naturalizada, são vistos a frente das invernadas. Pra/por eles, 

é normalizado o desenvolvimento e execução de sarandeios, já que são homens e - 

contém ironia- possuintes de todo o conhecimento desde de que o mundo é mundo. 

Mas e as instrutoras mulheres, será que ensinam sapateios? Importante salientar que 

é muito difícil ver apenas uma mulher liderando invernadas, geralmente são 

auxiliadoras –de outros homens- e vistas como papel secundário.  

Nos grupos estudados, na xiru do Surungo temos uma mulher instruindo, e na 

do Fandango um homem. Em ambas invernadas presenciei ensaios que precisaram 

de colaboração de outros sujeitos -de gêneros opostos aos instrutores.  

‘‘Por precisarem de uma referência feminina, em um dos ensaios 

duas mulheres foram ajudar o grupo de prendas. Ambas partes 

de grupos de dança tradicionais gaúchas, usando linguagem 

mais feminina. Mas durante o ensaio fiquei analisando e 
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refletindo: será que ser uma boa dançarina quer dizer que se tem 

o feeling de ensinar?’’ (Diário de Campo 2 – Fandango).  

‘‘Nesse dia teve o apoio de um homem para ajudar na instrução. Percebi que 

ele toma conta do ensaio, deixando a Sm+ de lado no ensaio’’ (Diário de Campo 2 - 

Surungo). Tais análises me deixaram reflexivas: era preciso essa ajuda? Será mesmo 

que homem não sabe sarandear e mulher não sabe sapatear? O Fh+, por exemplo, 

‘‘para os movimentos de saia ele utiliza o ‘e 1 e 2 e 3 e 4’ o que geralmente quando 

eu instruo também uso, pois é pertinente ao tempo de condução da saia’’ (Diário de 

Campo 1 - Fandango). Quando questiono sobre essas separações de ensino entre 

sapateios, sarandeios, peões e prendas, foram respostas bem homogêneas: é preciso 

sim a diferenciação.  Chimarrita e Rilo, por exemplo, não acreditam que as mulheres 

possam ensinar sapateios.  

 ‘‘O nosso sapateio gaúcho não. Porque ele exige uma 

técnica muito masculina, que dificilmente uma prenda que 

dança como prenda vai conseguir fazer. Então assim ó, 

quando a gente precisa ela [instrutora Sm+] tem ajuda de 

homens pra ajudar.’’ (Chimarrita, grifo da autora). 

‘‘Não (risos), não é que não possa. Eu acho até que pode né, 

desde que ela faça um sapateio que nem os homens fazem. 

Acho que a mulher por causa da sua função física ela tem 

uma certa dificuldade. E até porque as mulheres não são 

treinadas para isso desde nova. [...] Eu nunca vi uma mulher 

ensinar sapato, eu nunca vi uma mulher dançar chula. 

Entendeu. Acho que isso é uma questão cultural.’’ (Rilo). 

Caranguejo no questionário disse que para a mulher ‘‘falta condições de 

ensinar o sapateio’’. Por isso perguntei: então mulher não sabe sapatear? 

‘‘Não, é que não saaaiba...Mas ela não tem a mesma 

desenvoltura dum homem, dum professor homem. Eu 

conheci aqui no CTG meninas que olhavam e sapateavam. 

Mas a própria natureza joga a mulher pro lado do sarandeio 

a o homem pro lado do sarandeio.’’ (Caranguejo). 
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Havaneira aborda um pouco sobre a exclusão dos saberes femininos.  

‘‘Eu entendo também que para a mulher, quando ela vai 

ensinar o sapateio ela sofra mais discriminação do que 

quando um professor ensina o sarandeio. Pra mulher ela já 

é vista de uma outra forma ‘ah mas ela não sabe direito, ah 

mas como que ela vai sapatear como o peão’ né. Já a gente, 

prenda, aceita bem que o professor ensine o sarandeio, 

embora a gente não consiga copiar como se fosse uma 

outra prenda nos ensinando.’’ 

Validando esta fala: 

 ‘‘já presenciei mulheres mais dinâmicas em ensaios do que 

alguns instrutores masculinos. Mas nesse meio tradicionalista 

sabemos que uma certa porcentagem é machista e 

discriminatória como em outros setores da nossa sociedade. 

Prefiro ver a competência do que o sexo [gênero] dos 

instrutores.’’ (Fh12, grifo da autora). 

Já Chimarrita traz um complemente sobre os estereótipos:  

‘‘eu acho que até o estereótipo do homem e da mulher na 

dança gaúcha. Que tem uma diferença né. Mesmo que, tu vê 

né, hoje a gente tem muitos homens no movimento 

tradicionalista que são né...Gays...Mas que eles dançam e 

dançam com muita postura né.’’ 

Como já falado, na maioria das vezes os instrutores são homens, e executam 

e ensinam ambas partes: dos peões e das prendas. Mas eles são questionados 

quando instruem sarandeios e meneios femininos?  ‘‘Ah sim. Porque eles não tem 

graça nenhuma. Nós já tivemos. [...] Então não quero questionar se o homem ou 

a mulher que ensina.’’ (Chimarrita). 

‘‘Eu acho que uma mulher ensinando sarandeio é mais 

inspiradora e mais esclarecedora do que um coreografo 

homem ensinando sarandeio. Eles sabem os passos do 

sarandeio e tudo né, o manjo das saias, os trejeitos. Mas 



67 
 

eles não tem o corpo feminino pra demonstrar da forma que 

uma mulher demonstra pra outra mulher, como fazer cada 

passo pra ficar delicada, pra ficar atraente, pra ficar 

feminina.’’ (Havaneira Marcada). 

‘‘Aaaaaahh...Mas...É uma situação né...Ele tenta! Ele tenta mas também 

não é a mesma coisa. Ele pode ensinar os passinhos mas o charme e a 

delicadeza...ah, não.’’ (Caranguejo). ‘‘Não. Até porque ele dança muito bem. E 

tem outros instrutores que sabem também.’’ (Rilo). 

Nesse caso, tais concepções, são ‘‘fruto de relações de poder e que gera 

efeitos de poder, o lugar em que se constrói aquilo que reconhecemos como 

certo/errado, normalidade/desvio, nós/eles, homem/mulher, [peão/prenda], entre 

outros [...]’’ (MEYER, 2000, p. 57, grifo da autora) e assim concebemos os 

‘‘significados que queremos que prevaleçam relativamente aos significados de outros 

indivíduos e de outros grupos’’ (SILVA, T, 2001, p. 21). Baseado nessa rede de 

significação, não há como pensar em um (mulher) sem pensar no outro (homem), e 

vice e versa. Por isso que 

‘‘seria interessante se os grupos tivessem professores de 

ambos os sexos né, para poder dar essa parte, pra poder 

fazer essa parte dos dois, da prenda e do peão com mais 

eficiência, digamos assim. Então acredito que assim, o ideal 

seria o casal de professores para passar sarandeios e 

sapateios.’’ (Havaneira Marcada). 

A metodologia de ensino dos instrutores de danças tradicionais gaúchas não 

deve se limitar apenas ao repetir, mesmo que a repetição seja, ‘‘[...]sem dúvidas, um 

dos fatores mais importantes da aprendizagem. Aprender é, frequentemente, referido 

como ‘o que fica após ter esquecido tudo’,’’ (CAMILO, PEREIRA, 2013, p. 18); mas 

sim uma atenção no processo de aprendizagem e na parte física dos dançarinos. 

‘‘Nosso instrutor é bem didático, repete várias vezes para assimilarmos movimentos, 

e nos ensina com respeito e paciência’’(Fm3). Mas a necessidade de contextualização 

das danças também é importante. No CTG Fandango ‘‘o instrutor explicou as 

características do ciclo contando as historinhas para que, principalmente na 

interpretação, isso seja aplicado’’. (Diário de Campo 6 - fandango). Relatar as 
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características e alimentar a criatividade para compreender o que vai representar, são 

conhecimentos que favorecem nas interpretações, gestuais e faciais, dos dançarinos.  

É a partir dessas dinâmicas que serão atingidos os objetivos das invernadas, seja para 

um bom desempenho na competição ou uma dança bem reproduzida nas 

apresentações.  

O planejamento dos ensaios por categorias, nada mais é que pensar na 

realidade dos sujeitos-dançantes, com didáticas que propiciem chances maiores de 

entendimento cognitivo e motor, além da parte afetiva e social. Isso porque o instrutor 

precisa lembrar que, por exemplo, na faixa etária das invernadas xirus, há muitas 

variações das condições físicas, emocionais e domínio de habilidades. São 

normalmente propostas as didáticas parciais, ou seja, as que dividem ‘‘[...] a dança 

em partes, fazendo com que o aluno assimile cada uma delas, para que logo, após 

fixadas, o aluno possa reproduzir a dança unindo as mesmas’’ (CAMILO, PEREIRA, 

2013, p. 18).  É a dinâmica parcial que o instrutor Fh+ do CTG Fandango usa 

frequentemente, tanto com o grupo todo quanto a separação entre peão e prenda. A 

divisão de ensinamentos de ‘‘peão para um lado e prenda para o outro’’ não agrada a 

todos, ‘‘Fh1 reclamou dos ensaios assim, dizendo que perde o entusiasmo e não tem 

o mesmo ‘tchan’ de quando se dança com o par.’’ (Diário de Campo 6 - Fandango). 

Além disso, um dos momentos dos instrutores ao pensar no planejamento 

para grupos xirus deve ser a escolher as danças. Pois é necessário que estejam 

acordo com a categoria, suas habilidades e dificuldades, visto que algumas danças já 

são inacessíveis –como por exemplo o Chote de sete voltas e o Pau de fitas-, uma 

vez que o manual não abre brecha para mudanças. E mesmos as adequadas ainda 

sim há obstáculos, como no ensaio da Invernada Surungo, onde a Sm+ pede ‘‘ ‘cabeça 

fixa no peão, só cuida pra não tontear’, onde a fala foi feita pois nesse dia uma das 

prendas não estava girando a voltinha no meio34porque estava bem tonta.’’ (Diário de 

Campo 2- surungo). Depois da escolha das danças, é preciso adequar o andamento 

musical conforme a necessidade do grupo. Na observação do CTG Surungo, tenho a 

percepção que ‘‘a dança do Chote Inglês está muito rápida. Os dançarinos tem 

dificuldade em acabar os movimentos de forma natural e suave, e logo já partem pra 

outro. Acabam a dança muito ofegantes.’’ (Diário de Campo 1 – Surungo). 

                                            
34 Giros de voltas inteiras feito na dança do Tatu com Volta no Meio.  
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O tempo de aprendizado é preciso ser levado em conta quando pensado em 

invernadas xirus. As diferentes maneiras de interiorizar o aprendizado são muitas, e a 

práxis entre o entender e o fazer demora mais. ‘‘Ele quer mudar as coisas 15 dias 

antes. Eu não aprendo mais tão rápido’’ (Fm17, Diário de Campo - Fandango); ‘‘2 

(dois) peões passam por mim e dizem ‘ele ensina coisa nova agora’, ‘a gente precisa 

de segurança de no mínimo uns 2 meses’ ’’(Diário de Campo 5 - Fandango). Como 

parte da pesquisa, acreditei ser importante entender o que o instrutor pensava sobre 

esses comentários. Dentre as queixas, o instrutor Fh+ diz que ‘‘ ‘eles tem dificuldade 

de separar as partes do corpo’ e também que ‘não conseguiu soltar o grupo e que eles 

não são abertos para novidade’.’’ (Diário de Campo 6 - Fandango). Minha tentativa foi 

de argumentar sobre precisarem de mais tempo para assimilar esses novos 

aprendizados. A dificuldade da consciência corporal, que nada mais é que o 

conhecimento do corpo e/ou de suas partes, possivelmente é devido à falta de 

trabalho com esse quesito. Se não estudado, absorvido e apropriado, se torna 

realmente uma adversidade, sendo que poderia facilitar a prática da dança.  

Sobre a estrutura do ensaio, o correto seria dividi-lo em 3 (três) momentos: o 

aquecimento, para que o corpo se prepare para os próximos minutos/horas de dança, 

com o cuidado com as musculaturas, ligamentos, tendões e articulações; a parte do 

ensaio especifico; e um alongamento, para a recuperação do corpo (CAMILO; 

PEREIRA, 2013). ‘‘O aquecimento do grupo foi feito com a própria dança tradicional, 

o tatu com volta no meio. Eu achei estranho pois ele é professor de educação física e 

deveria dar uma atenção maior para esse quesito (Diário de Campo 5- fandango). 

Para Havaneira, 

‘‘o trabalho que falta [...] é fazer um aquecimento antes, por 

exemplo sabe. Um alongamento. É fazer um momento de 

descontração antes de começar o ensaio. É fazer um 

momento de relaxamento e até uma certa meditação no final 

do ensaio. Ou uma reflexão de como foi o ensaio, o que que 

trouxe de produtivo, o que que se aprendeu naquele 

momento. Acho importante essa roda de conversa, não só 

pros ajustes do grupo, pros ajustes das atividades do 

grupo, mas também para que a gente possa conversar e 

trocar experiências relativas a dança’’. 
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Por fim, ‘‘há quem afirme que os instrutores de dança sai fruto do meio em 

que vivem e que hoje necessitam de resultados satisfatórios para que possam ser 

vistos como bons profissionais’’ (CAMILO, PEREIRA, 2013 p. 108). Eu ainda prefiro 

ver o instrutor -seja ele homem ou mulher, ensinando sozinho ou em par, para 

competição ou apresentação- como um mediador de conhecimento que, 

independente do produto final, tenha certeza de que o meio, o processo, foi feito/está 

sendo feito com sensibilidade e cuidado.  

 

8 CONCLUSAO 

Compositor de destinos, tambor de todos os ritmos 
Tempo tempo tempo tempo, entro num acordo contigo 

Tempo tempo tempo tempo... 
(Caetano Veloso) 

Um olhar sensível e carinhoso com o envelhecimento: foi assim que tentei 

pesquisar. Ainda mais quando me deparo com as experiências dos sujeitos-dançantes 

e a maneira livre e natural com que encaram esse processo. Nesse estudo não quis 

abordar o envelhecimento por uma ótica que marca (apenas) as decadências, 

doenças e perdas, posto que, naturalmente, essas perspectivas foram abordadas em 

alguns momentos. Outrossim não percebi opiniões em que os participantes negavam 

ou rejeitavam essa fase da vida. Também há poesia no envelhecer! 

É inegável que os homens e as mulheres que estou estudando podem 
contribuir para mudar o olhar sobre a velhice e provocar uma reflexão sobre 
tudo o que ainda precisa ser feito (...) como também [mostrar como] viver 
com mais beleza, felicidade e liberdade. (GOLDENBERG, 2022, p. 18, grifo 
da autora)  

Foi através do método qualitativo que pude alcançar os objetivos; dado que 

as invernadas xiruas foram encontradas, os grupos que aceitaram participar foram 

analisados, foi dado voz aos sujeitos-dançarinos para contarem seus pontos de vistas 

de estar envelhecendo nesse meio, oportunizado os sujeitos-instrutores de falar e 

(re)pensar suas didáticas de ensino, e compreendido significados sobre 

envelhecimentos. Sim, no plural, pois são muitos jeitos e maneiras de se tornar mais 

velho. A escolha do método foi decisiva e fez ampliar as possibilidades de descobertas 

do tema, de modo interpretativo, sensível e singular.  

A partir das análises dos dados sociodemográficos, da observação dos 

grupos, dos questionários e entrevistas, saliento entendimentos que merecem ser 
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evidenciados. Claramente aqui fica sabido que há sim uma transformação de 

pensamentos e condutas quanto ao envelhecimento. Todavia, infelizmente, ainda há 

situações estereotipadas negativamente com relação a essa fase, que 

(in)conscientemente são reproduzidas. Esses estereótipos também envolvem as 

questões de gênero, principalmente quando se fala das instruções nas invernadas 

gaúchas. É interessante pensarmos que, provavelmente, só há homens participando 

desta pesquisa porque se trata das danças gaúchas, pois nesse contexto o dançar 

masculino é permitido, e até incentivado. E mais, é permitido que pessoas velhas 

também dancem.  

 De modo instigante, neste estudo há diferenças nas formas de pensar sobre 

o envelhecer entre os homens e as mulheres pesquisadas; entretanto é partilhado por 

eles o projeto de envelhecer para viver.  Ao que me parece, ‘‘essa geração [...] 

envelheceu, mas não se aposentou de si mesma: continua tendo projetos de vida, 

criando, trabalhando, dançando, cantando, estudando, viajando, amando e muito 

mais’’ (GOLDENBERG, 2022, p. 14), mesmo que aproximadamente 35% dos sujeitos-

dançarinos sejam aposentados.  

Dançar tem seu papel socializador, de qualidade de vida e manutenção da 

cultura. Mas é preciso lembrar que, dançar no ambiente tradicionalista gaúcho ainda 

é uma dança restrita a grupos e pessoas: a classe social, ou melhor, as possibilidades 

financeiras, delimitam o acesso. Pensamento esse que se corrobora quando 

destacamos que é preciso gastar com pagamento de mensalidade (para o CTG e para 

a invernada artística), investimento em pilchas35 (normalmente são trocadas ano a ano 

conforme tema do grupo), idas aos festivais (passagens e credenciamentos), 

pagamento de vocal, para as prendas penteados e maquiagens (a cada rodeio 

dançado), etc. Como cito na introdução, na minha casa somos 3 (três) dançarinos: eu, 

meu pai e minha mãe; e sempre brincamos que só de indumentárias acomodadas no 

guarda-roupa –destes quase 30 (trinta) anos de danças tradicionais gaúchas- temos 

um valor aproximado a um carro popular 0 (zero) km.  

Compreendi que a independência e a autonomia promovem a inserção dos 

sujeitos envelhec(endo)(idos) nos grupos de dança e nos ambientes de relações 

                                            
35 Como são chamadas as vestimentas das prendas e peões. Também é costumeiro chamarmos de 
indumentária. 
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sociais, e que são pela melhora da saúde, sociabilidade, amizade, prazer, que eles 

permanecem. Entretanto é preciso condições favoráveis para que os dançarinos, 

especialmente os mais velhos, assimilem e construam significados com o que está 

sendo ensinado a eles. Eu, particularmente, enquanto instrutora, uso de metáforas: 

uma passo cruzado e pequeno faz com que as prendas fiquem em posição parecida 

quando estão apertadas para irem ao banheiro, com vontade de urinar...é assim que 

o último passo da segunda figura das prendas na dança do Chico Sapateado se 

tornou, para as prendas que eu ensino, o ‘‘xixizinho’’. Quando revejo algumas sempre 

ouço algo do tipo ‘‘eu fiz o xixizinho hoje, tu viu?’’. Então, que este estudo abre 

caminhos para que os sujeitos-instrutores (re)pensem suas didáticas.  

 Apesar de entender e concordar que o envelhecimento coloca algumas 

limitações nos sujeitos, e que elas vão se intensificando com o passar dos anos, é 

preciso reconhecer que há muitas possibilidades para que essa fase não seja 

percebida apenas como o ‘fim da linha’ (ROSA, 2015). As novas percepções de 

envelhecimento e de gestar essa fase da vida é uma tendência contemporânea e 

perpassam pelas reformulações, revisitações e renovações dos estereótipos, 

permitindo um olhar mais positivo. Na sociedade contemporânea, a noção de 

envelhecimento ativo pode ser uma nova possibilidade de compreendermos que 

doravante das relações de sociabilidade e (trans)formações dos sujeitos a partir das 

suas vivências e trocas de experiências com os demais indivíduos do seu contexto, 

podemos emergir uma visão de bom envelhecimento, de um ‘‘novo velho’’. E a 

possibilidade de dar voz e aos sujeitos-dançarinos de invernadas xirus, e dar escuta 

a eles, me fez perceber e valorizar suas dificuldades, e acredito que contribuir para 

esse novo entender do envelhecimento.  

 
 Finalmente, não poderia acabar essa pesquisa sem transmitir o quão tocada 

eu fui e fiquei nos encontros com os grupos e os sujeitos. A experiência foi intensa e 

me (trans)formou enquanto mulher e como profissional; e ainda me fez (re)pensar o 

modo como eu quero envelhecer. Ou melhor, seguir envelhecendo!  

 
Depois de concluir [...], percebi que é possível rimar a palavra idade com 
maturidade, felicidade, reciprocidade, dignidade, autenticidade, 
serenidade, finalidade, oportunidade, personalidade, sensibilidade, 
curiosidade, intensidade, profundidade, centralidade, espontaneidade, 
sinceridade, integridade, totalidade, naturalidade, singularidade, 
individualidade, originalidade, necessidade, humanidade, preciosidade, 
estabilidade, continuidade, tranquilidade, generosidade, positividade, 
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elasticidade, criatividade, ludicidade, inventividade, capacidade, mobilidade, 
cumplicidade, proximidade, intimidade, atividade, produtividade, 
possibilidade, vitalidade, maioridade, longevidade, jovialidade, visibilidade, 
sexualidade, conjugalidade, feminilidade, masculinidade, maternidade, 
paternidade, subjetividade, objetividade, utilidade, comunidade, 
simplicidade, facilidade, prosperidade, racionalidade, fidelidade, 
responsabilidade e muito mais idades (GOLBENBERG, 2022, p 154 e 155, 
grifo da autora). 
 

Destaquei em negrito as minhas preferidas.  

Este estudo não é um final, muito menos estanque. Espero que novas 

pesquisas surjam, com mais participantes, aprofundando e expandindo a temática.  
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APÊNDICE A – CARTA-CONVITE 
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APENDICE B- QUESTIONÁRIO DOS DANÇARINOS 
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APÊNDICE C- ROTEIRO DA ENTREVISTA 

1 Gostaria que você se apresentasse. 

1.1 Idade36 
1.2 Profissão 
1.3 Estado civil 
 
2 O que é envelhecimento segundo o seu entendimento?  

2.1 Envelhecer te incomoda? Por quê? 

2.2  Envelhecer te trouxe algum benefício?  

2.3  E o envelhecer dançando?  

3 Me conta um pouco como é sua história no tradicionalismo gaúcho. 

3.1  Há quanto tempo você dança em CTG 

3.2  Quais categorias já dançou? 

3.3  Quanto tempo nesse grupo? 

4 O que é dança pra ti? 

5 Por que você dança?  

5.1 Alguma coisa mudou a partir da experiência em dança com seu grupo?  

6 Como é participar de uma apresentação de dança com a sua idade?  

6.1  Vocês costumam ter retorno do público em relação aos espetáculos que   
apresentam? Se sim, como costuma ser este feedback? 

7 De forma geral, como você se sente corporalmente no dia a dia? E quando dança?  

7.1  Sente a mudança do corpo nas danças tradicionais? 

7.2 Sente falta de algum tipo de trabalho específico para esse público?  

8 Você acredita que o manual e as danças tradicionais impõe limites as pessoas 
mais velhas 

8.1 Se fosse preciso elencar algumas dessas limitações, quais seriam? 

8.2 Acha que é por isso que os grupos xirus tem diminuído e aumentado a 
categoria veterana? 

9 Quais questões você acha importante sobre os assuntos abordados aqui e não 
foram levantadas? 

 

 

 

                                            
36 Os subitens estão em uma caixa porque representam as perguntas secundárias, que só serão 
feitas aos entrevistados caso eles não as respondam naturalmente. 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO DOS INSTRUTORES  
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ANEXO A – TERMO DE CONCENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO B – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
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ANEXO C – AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

Eu _______________________________, abaixo assinado, responsável 

pelo grupo 

___________________________________________________________________

__________, autorizo a realização do estudo EnvelheSer: um diálogo entre dança e 

envelhecimento, a ser conduzido pelos pesquisadores BRUNA DE BRAGAS 

FREITAS E GUSTAVO DE OLIVEIRA DUARTE. 

Fui informado, pelo responsável do estudo, sobre as características e 

objetivos da pesquisa, bem como das atividades que serão realizadas na instituição a 

qual represento 

Esta instituição está ciente de suas responsabilidades como instituição co-

participante do presente projeto de pesquisa e de seu compromisso no resguardo da 

segurança e bem-estar dos sujeitos de pesquisa nela recrutados, dispondo de 

infraestrutura necessária para a garantia de tal segurança e bem-estar. 

 

SANTA MARIA, ____ DE ______ DE _______. 

 

 

______________________ 

Assinatura do responsável institucional 

 

 

 

 

 

 


